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Resumo 
 
O presente relatório de estágio intitulado Supervisão e monitorização de atividades de 
educação não-formal em contexto ambiental resulta de um projeto de intervenção desenvolvido 
num Centro de Monitorização e Interpretação Ambiental, da região Norte do país. Assim, após 
identificadas as necessidades sentidas pela organização e pelos que nela trabalham, incidiu-se 
na supervisão e monitorização das ações e seus resultados na perspetiva dos formandos e dos 
formadores. Deste modo, tornou-se possível percecionar se as atividades fornecidas pelo Centro 
são suficientemente interativas e dinâmicas, algo crucial na educação não-formal, bem como se 
são transmitidos os objetivos subjacentes à educação ambiental, no tocante aos conhecimentos, 
comportamentos e atitudes. 
O público-alvo desta intervenção consiste em 75 jovens provenientes de turmas escolares, 
oito professores que acompanhavam as turmas e as três técnicas que estão presentes 
diariamente no Centro, bem como os restantes sujeitos que visitaram a organização ao longo do 
período de estágio. 
Ao finalizar o estágio, bem como através da análise dos resultados, foi possível perceber 
que, apesar de se transmitirem com sucesso os objetivos inerentes à educação ambiental, 
algumas das atividades oferecidas pelo Centro são muito extensas e expositivas, carecendo de 
interatividade. 
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Supervising and monitoring non-formal education activities in environmental context 
 
Abstract 
 
 
This professional practice report titled Supervising and monitoring non-formal education 
activities  in environmental context results from an intervention project developed in a Centre for 
Environmental Monitoring and Interpretation, on the northern region of the country. After having 
needs identified by the organization and those who work in it, it was time to focus on the 
supervision and monitoring of actions and results from the perspective of educators and learners. 
Thereby, it became possible to perceive if the activities provided by the centre were sufficiently 
interactive and dynamic, something crucial in non-formal education, as well if the goals of 
environmental education were passed on, regarding knowledge, behaviours and attitudes. 
The target audience of this intervention were 75 young people from school classes, eight 
teachers accompanying the classes and three techniques that are present every day at the 
centre, and the remaining people who visited the organization throughout the period of this 
internship. 
At the end of the internship, trough results analyses, it was verified that in spite of 
successfully transmitting the inherent goals of environmental education, some of the activities 
offered by the centre are very extensive and expository, lacking interactivity. 
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INTRODUÇÃO 
 
O relatório baseia-se na supervisão e monitorização de atividades de educação não-formal 
em contexto ambiental realizada num Centro de Monitorização e Interpretação Ambiental da 
região Norte do país. Surgindo no âmbito do Mestrado em Educação, e tendo como área de 
especialização Mediação Educacional e Supervisão na Formação, o estágio caraterizou-se como 
sendo pertinente na medida em que permitiu percecionar o impacto que as atividades de 
educação ambiental têm nos mais jovens e de que forma estas alteram os seus 
comportamentos face à conservação do meio ambiente e da Natureza. 
Apresentando-se como um tema atual, a educação ambiental tem presente nos seus 
objetivos incutir nos mais jovens uma consciencialização e desenvolvimento do espírito critico no 
tocante às questões e preservação do meio ambiente. É importante que se desenvolvam, 
constantemente, novas formas de conservação do meio tendo por base uma preocupação 
ambiental acrescida. 
Caracterizando-se pela sua interatividade, as organizações de educação não-formal 
sentem uma constante preocupação de a manter por forma a cativar o interesse do seu público. 
Deste modo, recorrer ao uso da supervisão e auto-supervisão das práticas torna-se fundamental 
para que esta interatividade não se perca e consiga ser melhorada. 
Deste modo, os objetivos do presente estágio centram-se em monitorizar e supervisionar 
as ações e seus resultados na perspetiva dos formandos e dos formadores, uma vez que os 
grupos que se deslocam ao Centro fazem-no apenas uma vez, não possuindo um 
acompanhamento a longo prazo por parte desta entidade. Assim, será também possível 
percecionar se as atividades são suficientemente interativas e dinâmicas, sendo que esta se 
demonstrou desde cedo uma preocupação do responsável pela direção científica do Centro, bem 
como da equipa que lá trabalha. Incidindo numa análise das atividades de modo a identificar 
lacunas, tentou-se compreender se são transmitidos os objetivos subjacentes à educação 
ambiental, no tocante aos conhecimentos, comportamentos e atitudes. 
Seguidamente é apresentada a estrutura do relatório. 
O primeiro capítulo está destinado à caraterização da instituição onde decorreu o estágio, 
bem como a enumeração de quais as suas valências e objetivos. É, ainda, apresentada uma 
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breve caraterização do público-alvo deste projeto. Seguidamente, é apresentado o primeiro 
contacto com a organização, de onde surgiu a análise de necessidades, aliada aos interesses 
desta, e da qual se estabeleceram os objetivos de estágio. 
 O segundo capítulo refere-se à elucidação das temáticas subjacentes ao estágio, através 
da análise bibliográfica de vários autores de referência. Assim sendo, aprofunda-se o tema da 
supervisão, tratando-se da temática onde incidiu o estágio, sendo que para tal se faz uma breve 
elucidação do conceito, bem como a elucidação do papel do supervisor e, por fim, uma breve 
apresentação dos modelos de supervisão. Uma vez que o presente estágio incide também um 
pouco no tema da monitorização, este assunto é explorado neste segundo capítulo. Explora-se 
ainda o conceito de projeto, bem como a sua avaliação, por forma a se compreender melhor o 
tema. Sendo que este estágio se realizou num contexto de educação não formal, aprofunda-se 
também esta temática fazendo distinção entre educação formal, não formal e informal, bem 
como a elucidação de quais as características que estão subjacentes à educação não formal. 
Numa reta final, explora-se o conceito de educação ambiental, uma vez que este estágio foi 
realizado num Centro de educação ambiental. Finalizando o capítulo é apresentada a temática 
da aprendizagem CTSA (Ciência, Tecnologia, Sociedade e Ambiente), muito explorada no ensino 
das ciências. 
O Capítulo III refere-se ao enquadramento metodológico do estágio onde serão 
apresentadas quais as metodologias utilizadas ao longo do mesmo. Inicia-se pela especificação 
de qual a natureza da investigação, sendo esta mista, ou seja, recorre a ambos os tipos de 
investigação – quantitativa e qualitativa. Um dos pontos mais importantes deste terceiro capítulo 
incide nas técnicas de recolha e análise de dados, sendo estas a análise documental, a 
observação participante, o inquérito por questionário e a entrevista. Sendo algo de extrema 
importância, a análise documental permite ao investigador aprofundar os seus conhecimentos 
nas áreas a investigar. Ao longo dos meses de estágio, recorreu-se à observação participante 
para captar e registar situações consideradas importantes para realizar os objetivos do estágio. O 
uso do inquérito por questionário permitiu que se registassem as considerações dos visitantes do 
Centro – alunos e professores – relativamente às atividades realizadas por este. Uma vez que a 
amostra de professores seria muito inferior à dos alunos, e uma vez que a perspetiva destes 
seria diferente da dos alunos (pois deslocam-se ao Centro apenas para acompanhar as turmas e 
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não para participar nas atividades), os inquéritos por questionário aos professores foram feitos 
na forma de uma ficha de avaliação com perguntas abertas. Realizou-se uma entrevista às 
técnicas do centro, com o propósito de perceber a visão destas, pois são estas quem dinamizam 
as atividades e convivem diariamente com o meio. Deste modo, foi possível perceber de que 
forma estas formadoras/animadoras enfrentam os obstáculos a que estão sujeitas diariamente 
e, também, auxiliá-las a realizar uma auto-supervisão e autorreflexão das suas práticas.  
 O Capítulo IV destina-se à apresentação, análise e discussão dos resultados recolhidos ao 
longo do estágio. Os dados dos inquéritos por questionário foram tratados através do SPSS 
(Statistical Package for the Social Sciences), um programa de tratamento de dados estatísticos, 
de modo a facilitar a análise dos mesmos, pois possibilita o cruzamento de variáveis. De seguida 
são discutidos os dados obtidos através das fichas de avaliação das atividades, destinadas aos 
professores que acompanharam as turmas, bem como os dados das entrevistas aplicadas às 
técnicas e, por fim, realiza-se a apresentação e discussão dos dados recolhidos através da 
observação participante. 
 O Capítulo V inclui as considerações finais do relatório. Neste, realiza-se a enumeração de 
quais as conclusões dos resultados e implicações do mesmo, bem como uma evidenciação do 
impacto do estágio a nível pessoal, institucional e área de conhecimento. 
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CAPÍTULO I 
ENQUADRAMENTO CONTEXTUAL DO ESTÁGIO 
 
 
 O primeiro capítulo destina-se à caraterização da instituição onde decorreu o presente 
estágio, bem como a explicitação das suas valências e objetivos. É, ainda, apresentada uma 
breve caraterização do público-alvo deste projeto. Seguidamente, é apresentado o primeiro 
contacto com a organização, de onde surgiu a análise de necessidades, aliada aos interesses da 
mesma, da qual foram estabelecidos os objetivos do presente estágio. 
 
1.1. Caraterização da Instituição e público-alvo 
 
O presente estágio realizou-se num Centro de Monitorização e Interpretação Ambiental. 
Este Centro foi criado em 2007, tendo como responsável pela gestão e administração a Câmara 
Municipal. A direção científica está a cargo de uma entidade de ensino superior, tendo a sua 
sede localizada na Faculdade de Ciências de uma Universidade do Norte do país. 
A entidade responsável pela direção científica tem como missão desenvolver investigação 
de excelência e promover o desenvolvimento tecnológico no que concerne às Ciências Marinhas 
e Ambientais. O seu objetivo passa por contribuir para a interpretação de processos biológicos, 
físicos e químicos que acontecem nos oceanos e zonas costeiras. Tem ainda como intenção o 
uso sustentável dos recursos aquáticos e avaliar o impacto da intervenção humana nos 
ecossistemas. Estão ao seu cargo 18 grupos de investigação, com um total de 258 
investigadores e técnicos, dos quais 136 doutorados. 
As principais linhas de ação do Centro de Monitorização e Interpretação Ambiental onde 
decorreu o estágio incidem na investigação, monitorização e divulgação de temas ambientais, 
sendo que para tal dispõe de uma equipa técnica especializada e multidisciplinar com 
experiência nas áreas anteriormente referidas. De modo a responder a estas linhas de ação, tem 
como objetivos: desenvolver estudos de investigação científico-tecnológica no domínio do 
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ambiente; disponibilizar informação da monitorização de alguns aspetos dos ecossistemas 
interiores e costeiros da região onde este se encontra; desenvolver campanhas de análises 
anuais por forma a avaliar a qualidade da água dos cursos de água e águas balneares costeiras. 
Tem, ainda, como objetivos realizar seminários, palestras e exposições temporárias que incidem 
nos mais diversos temas ambientais, e por fim, desenvolver um programa de educação 
ambiental que se destina às diferentes faixas etárias da comunidade escolar, por forma a fazer 
um acompanhamento e orientação de visitas, com o intuito de se realizarem atividades de 
carácter científico-pedagógico. 
A equipa deste Centro é composta por uma Coordenadora Científico-Técnica, um 
responsável pela Coordenação Administrativa, três técnicas responsáveis pela realização e 
dinamização de diversas atividades e, ainda, por um técnico responsável pelo Biotério. 
A orientação da estagiária pela parte dos responsáveis da instituição, coube ao 
responsável, à época, pela direção científica. No entanto, devido à indisponibilidade deste estar 
presente no Centro todos os dias, a estagiária teve como acompanhantes mais diretas as três 
técnicas que trabalham diariamente no Centro de Monitorização e Interpretação Ambiental. 
Sendo que duas delas são licenciadas em Engenharia Ambiental e uma em Biologia Marinha, o 
maior acompanhamento foi feito por esta última. 
O público-alvo a que se destinou o estágio insere-se nas diferentes faixas etárias da 
comunidade escolar1 que visita o Centro, com o objetivo de realizar variadas atividades científico-
pedagógicas fornecidas pelo Centro, bem como os professores que os acompanham e, ainda, as 
técnicas que compõem esta entidade.  
 
1.2. Problemática de intervenção e sua pertinência na área de especialização do mestrado 
 
O presente estágio torna-se pertinente na área de especialização do mestrado – Mediação 
Educacional e Supervisão na Formação – uma vez que incide na supervisão de atividades de 
educação não formal.  
                                                 
1 O público que visita o Centro não se restringe à comunidade escolar, no entanto aquando da aplicação dos inquéritos por questionário foi 
apenas este que compareceu na organização. 
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Fazendo uma retrospetiva no que diz respeito ao primeiro ano do mestrado e 
aprendizagens adquiridas ao longo do mesmo, um dos pontos essenciais que se destaca é a 
supervisão de projetos educativos, nomeadamente em contexto de educação não formal, bem 
como do desempenho dos profissionais que neles se inserem. Estes projetos prendem-se com 
processos de aprendizagem, trabalho de planificação e trabalho de avaliação. Para estes a 
supervisão apresenta um papel muito importante, na medida que permite aperfeiçoar os projetos 
de acordo com as necessidades do público-alvo, bem como melhorar as práticas dos 
profissionais. Deste modo, o projeto educativo necessita ter em conta que a Educação tem como 
sujeito de estudo a pessoa, na sua plenitude biológica e cultural, na sua complexidade humana, 
sendo que a supervisão permite que os profissionais conheçam esta vertente do sujeito, de 
modo a puderem adaptar melhor as suas práticas. 
Todo o ser humano possui igualdades no tocante às características biológicas, no entanto 
no tocante à cultura (normas, valores, saberes, mitos) esta é plural, uma vez que cada 
sociedade possui a sua e a essência de cada indivíduo é única e intransmissível, manifestando-
se através das suas vivências. Esta pluralidade é transportada para os processos educativos, nos 
quais o educador/formador/animador atua sobre um grupo de sujeitos devendo ser capaz de 
gerir esta diversidade. 
Deste modo, a supervisão e a auto-supervisão devem ser utilizadas como auxiliares na 
adaptação das estratégias educativas ao vasto leque de indivíduos e atividades, por forma a 
conseguir promover uma transmissão bem-sucedida de conhecimentos, adequada a cada grupo.  
No entanto, e tendo em conta que, uma vez que os seres humanos são falíveis, a 
sociedade, composta por seres humanos, é também falível. O processo de adaptação dos 
processos educativos a um determinado grupo de indivíduos pode ser dificultado, uma vez que 
as políticas educativas são estabelecidas a nível nacional e, muitas vezes, o agente educativo 
pouco ou nada pode fazer para contornar estas políticas e adaptar o seu processo. 
No tocante a escolha de realizar o estágio na área da educação ambiental deveu-se ao 
facto de, ao longo de toda a formação base da estagiária – Licenciatura em Educação –,  o tema 
ter sido muito abordado como sendo uma área onde a intervenção do Técnico Superior em 
Educação pode incidir, mas ao mesmo tempo pouco explorada pelo curso. Sendo esta uma área 
que desperta bastante interesse e curiosidade, e surgindo agora a oportunidade de aprofundar 
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conhecimentos, verificou-se como sendo uma grande mais-valia para crescimento pessoal, 
académico e, futuramente, profissional. 
Todos os materiais desenvolvidos ao longo do estágio, foram fornecidos à instituição para 
que esta possa fazer uso deles sempre que assim o necessitar ou desejar. 
Assim, este estágio revelou-se importante na área de especialização de mestrado, uma 
vez que o Centro, através das atividades, oficinas e palestras que dinamiza, adota um papel de 
mediador entre sociedade e ambiente. Para que este papel tenha maior sucesso e possa ser 
aperfeiçoado de acordo com as necessidades tanto ambientais como sociais, é necessário que 
se faça uma constante supervisão e auto-supervisão das práticas e da forma como a informação 
é disponibilizada aos destinatários. Só assim, os responsáveis pelo Centro conseguirão ter uma 
intervenção bem-sucedida no tocante à preservação ambiental e divulgação da mesma. 
 
1.3. Análise de necessidades e Objetivos de estágio 
 
Após participar em algumas atividades desenvolvidas pela entidade de estágio e em 
conversa com o orientador do mesmo, foi identificada a necessidade de monitorizar as ações e 
seus resultados na perspetiva dos formandos e dos formadores. Esta necessidade pôde ser 
observada, uma vez que os grupos que se deslocam ao Centro fazem-no apenas uma vez, não 
possuindo um acompanhamento a longo prazo por parte desta entidade. 
Em reunião com o responsável pela direção científica e em conversa com as técnicas do 
Centro, foram identificadas mais algumas necessidades sentidas na sequência do referido 
anteriormente, principalmente no que concerne à interatividade e dinâmica existentes nas 
atividades. 
  Assim, os objetivos de estágio incidiram numa análise das atividades por forma a 
identificar lacunas existentes e compreender se são transmitidos os objetivos subjacentes à 
educação ambiental, no que toca aos conhecimentos, comportamentos e atitudes. Deste modo, 
pretende-se promover o desenvolvimento de estratégias que auxiliam os formadores numa 
educação não formal. 
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Através de inquéritos por questionário (uma vez que se mostra ser o método mais 
favorável na recolha de dados quando a amostra é grande), tentou-se percecionar a opinião dos 
formandos quanto à aquisição de conhecimentos no que se refere à: 
 necessidade de preservar os equilíbrios ambientais; 
 importância da gestão conservativa dos recursos naturais, tendo em conta todas as 
formas possíveis de exploração, bem como preservação, indispensáveis ao desenvolvimento 
da espécie humana; 
  valorização da dependência de fatores económicos, sociais, políticos e ecológicos no 
que concerne ao desenvolvimento sustentável; 
  aquisição de conhecimentos importantes que orientam e fundamentam a aquisição de 
valores e atitudes ambientais responsáveis. 
Um outro ponto essencial foi tentar compreender se os formandos preveem adotar, 
futuramente, comportamentos que se manifestam ao nível da adoção de novas atitudes e 
valores, no que toca a perceber a importância do ambiente como base da subsistência futura. 
Por fim, foi ainda necessário observar se os formandos adquiriram intenção de manifestar 
as seguintes atitudes: 
 desenvolver espírito crítico perante problemas ambientais, de modo a sugerir soluções 
ou abordagens alternativas; 
 valorizar a qualidade do ambiente e contribuir para a sua defesa e preservação; 
 demonstrar iniciativa no que concerne a ações de preservação do ambiente envolvente. 
 
 
11 
 
CAPÍTULO II 
ENQUADRAMENTO TEÓRICO DA PROBLEMÁTICA DO ESTÁGIO 
 
 
 Este capítulo destina-se a uma elucidação das temáticas subjacentes ao presente 
estágio, através da análise bibliográfica de vários autores de referência. Desta forma, é 
aprofundado o tema da supervisão, uma vez que se trata da temática onde este estágio incidiu, 
partindo de uma breve elucidação do conceito, passando para a elucidação do papel do 
supervisor e terminando com uma breve apresentação dos modelos de supervisão. De seguida, 
é explorado o conceito de monitorização, uma vez que o presente estágio incidiu também neste 
assunto. O conceito de projeto é também explorado neste capítulo, bem como a sua avaliação, 
por forma a se compreender melhor este tema. Sendo que este estágio incidiu num contexto de 
educação não formal, este tema é também aprofundando, onde é feita uma distinção entre 
educação formal, não formal e informal, bem como uma elucidação das características 
subjacentes à educação não formal. Numa reta final, é explorado o conceito da educação 
ambiental, uma vez que este estágio foi realizado em contexto de educação ambiental. E, por 
fim, apresenta-se a temática da aprendizagem CTSA (Ciência, Tecnologia, Sociedade e 
Ambiente), muito explorada no ensino das ciências. 
 
2.1. Supervisão 
2.1.1. Breve elucidação do conceito 
 
O conceito de supervisão é um conceito polissémico e, como tal, são várias as conceções 
e definições sugeridas e partilhadas por diversos autores do tema, uma vez que este conceito se 
prende a uma conceção de “sociedade, cultura, administração pública, filosofia educativa, 
políticas educativas, teorias de formação de professores, conceções de formação, de professores 
e de escola” (Neves, 2007, p.88). 
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 A prática da supervisão realiza-se através de um sujeito, na maioria dos casos, mais 
experiente e informado, sendo que este deve adotar uma postura 
 
“inteligente, responsável, experiencial, acolhedora, empática, serena e envolvente 
de quem vê o que se passou antes, o que se passa durante e o que se passará 
depois, ou seja, de quem entra no processo para o compreender por fora e por 
dentro, para o atravessar com o seu olhar e ver para além dele numa visão 
prospetiva baseada num pensamento estratégico” (Mintzberg, 1995, citado por 
Alarcão e Tavares, 2003, p. 45). 
 
A bibliografia de referência no tocante à supervisão remete-nos para uma supervisão em 
meio escolar, nomeadamente a supervisão de professores. No entanto, é possível apreender o 
conteúdo de tal tema e aplica-lo no que toca à supervisão de outros profissionais, principalmente 
quando nos referimos a profissionais de educação – formadores, animadores, educadores, etc. 
 
2.1.2. O papel do supervisor 
 
O supervisor, como o próprio nome refere, deve ter uma visão apurada dos contextos e 
das práticas profissionais que neles acontecem. É fundamental questionar-se sobre a forma em 
como observa e como regista o que observa. 
Uma conceituada autora de referência no que toca a conceitos de supervisão, Isabel 
Alarcão, vê o supervisor como um agente facilitador de aprendizagens contribuindo para o 
desenvolvimento pessoal e profissional dos agentes envolvidos no processo. As ações do 
supervisor são vistas como um complemento às estratégias que promovem a reflexão e o 
espírito crítico dos supervisionados. Uma estratégia muito importante no papel do supervisor é o 
feedback. Torna-se essencial que haja um permanente feedback pela parte do supervisor para 
com os seus supervisionados, uma vez que assim se torna possível formar uma equipa de 
trabalho, cooperação e partilha de ideias e ações. Deste modo, a supervisão é um processo que 
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transforma positivamente as práticas, alterando a interação dos indivíduos, por forma a melhorá-
las através de uma avaliação contínua das mesmas. 
As competências do supervisor devem ser constantemente aprimoradas pelo mesmo, pois 
desta forma será capaz de ajudar a que o supervisionado se desenvolva, refletindo sobre a ação. 
Deste modo, o supervisionado conseguirá adquirir capacidades de tomada de decisão 
adequadas aos vários contextos. Estas capacidades incidem em espírito de autoformação e 
desenvolvimento pessoal, capacidade de identificação e integração de conhecimentos relativos 
ao exercício da sua profissão, capacidade de resolução de problemas, experimentar e inovar 
numa lógica na relação da prática e da teoria, conseguir refletir de modo a formular críticas 
construtivas bem como entusiasmo pela profissão exercida e empenho nas tarefas e capacidade 
de trabalho em grupo (Alarcão & Tavares, 2003). 
O supervisor deve apresentar-se como sendo um ser empático com capacidades de 
resumir conteúdos, clarificar questões, mostrar veracidade, solicitar algo novo e resumir as 
incoerências adotando um comportamento atento em relação ao que o rodeia. 
 
2.1.3. Os nove modelos de supervisão 
 
As diferentes práticas de supervisão foram sofrendo algumas alterações ao longo do 
tempo, sendo que estas se podem emparelhar em nove modelos distintos. No entanto, não 
podemos assumir que as práticas de supervisão se limitam apenas a estes nove modelos. 
Segundo Alarcão & Tavares (2003) é necessária uma sistematização das várias faces da prática 
de supervisionar juntamente com elementos mais ou menos comuns aos conjuntos sujeitos a 
análise. 
Seguindo a perspetiva de Alarcão & Tavares (2003) um primeiro modelo refere-se a uma 
imitação artesanal consistindo numa prática pedagógica onde o educador (mestre) é o detentor 
de todo o saber e autoridade enquanto o educando (aprendiz), seguindo as orientações do seu 
mestre, utiliza a imitação como uma “melhor maneira de aprender a fazer” (Alarcão & Tavares, 
2003, p.17). Atualmente, este modelo sujeita-se a algumas críticas uma vez que se sustenta 
numa perspetiva onde o educador é o detentor máximo do saber, e o educando serve como 
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depósito de informação, o que pode levar a um choque de personalidade, uma vez que o 
educando se limita a imitar as práticas transmitidas pelo educador.  
Nos modelos de ensino, modelos da aprendizagem pela descoberta guiada, o supervisor é 
levado a procurar diversas formas de interagir com os mais variados públicos através dos 
conhecimentos teóricos e da oportunidade de presenciar as práticas de diferentes profissionais 
(Alarcão & Tavares, 2003). A teoria e a prática complementam-se, logo a componente teórico-
prática não deve ser excluída pois o objetivo insere-se em tornar o novo profissional num ser 
capaz de observar, intuir, refletir, criar e autocrítico (Alarcão & Tavares, 2003). Desta forma, este 
modelo reconhece “ao futuro professor um papel ativo na aplicação experimental dos princípios 
que regem o ensino a aprendizagem” (Alarcão & Tavares, 2003, p.21). 
O modelo behaviorista foca-se na capacidade de observar os comportamentos dos 
profissionais, de modo a conseguir captar quais as características mais úteis para um jovem 
educador. Desta forma, desenvolve-se um programa de treino de competências denominado de 
micro-ensino (Alarcão & Tavares, 2003). Este, possibilita a aquisição de conhecimentos base 
possibilitadores de identificar variados comportamentos de modo a encarar o complexo mundo 
do ensino. No entanto, sente-se ainda a falta do enquadramento teórico bem como do empenho 
do formando na aquisição progressiva dos conhecimentos, podendo levar à descontextualização 
das competências apresentadas ao formando como competências isoladas (Alarcão & Tavares, 
2003). 
O modelo clínico transforma os estabelecimentos de ensino em clínicas experimentais 
onde se testam formas de melhorar as práticas, prevendo-se que o formador seja ”agente 
dinâmico, relegando para o seu supervisor a missão de o ajudar e a repensar o seu próprio 
ensino” (Alarcão & Tavares, 2003, p.24). Sendo o principal objetivo o de melhorar as práticas de 
ensino, este requer um espírito de colaboração e cooperação entre os atores bem como uma 
atividade contínua de planificação e avaliação conjunta (Alarcão & Tavares, 2003). Neste 
modelo, o supervisor é visto como um colega que permite ultrapassar dificuldades, no entanto é 
o supervisionado que tem a responsabilidade de tomar uma atitude ativa, utilizando apenas a 
ajuda do supervisor quando necessário (Alarcão & Tavares, 2003). Deste modo, a supervisão 
assume o papel de capacitar o novo profissional a ensinar, uma vez que o possibilita a 
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desenvolver ferramentas de resolução de problemas e tomadas de decisões (Alarcão & Tavares, 
2003). 
Quanto ao modelo pessoalista, este foca-se no desenvolvimento pessoal do sujeito 
devendo-se dar atenção ao “grau de desenvolvimento dos professores em formação, as suas 
perceções, sentimentos e objetivos” (Alarcão & Tavares, 2003, p.34) bem como vivências e 
experiências pessoais, de modo a capacitar o novo profissional de um espírito reflexivo. 
Inspirado em Dewey e defendido por Schön, o modelo reflexivo assenta numa observação 
reflexiva das posturas de diversos profissionais. Este valoriza a reflexão na ação visando uma 
construção do conhecimento profissional designada de epistemologia da prática, uma vez que os 
contextos profissionais são espaços imprevisíveis sendo que a sua compreensão deve ser 
flexível, inteligente, situada, reativa, criativa e sensível (Alarcão e Tavares, 2003). O papel do 
supervisor incide em ajudar o futuro profissional a visualizar as situações e conseguir agir sobre 
elas, com conhecimento resultante da interação entre pensamento e ação (Alarcão & Tavares, 
2003). 
No modelo ecológico, a supervisão é vista como um processo de formação que faculta 
diversas experiências gerando transições ecológicas nos diversos contextos (Alarcão & Tavares, 
2003). Neste modelo, o desenvolvimento profissional e pessoal é tido como 
 
“um processo ecológico, inacabado, dependente das capacidades das pessoas e 
das potencialidades do meio, construtor do saber e do ser, mas também do saber-
fazer profissional e de saber estar, viver e conviver com os outros” (Alarcão & 
Tavares, 2003, p.37). 
 
O modelo dialógico é influenciado por ideais antropológicos, sociológicos e linguísticos, e 
incorpora características do modelo pessoalista e do modelo desenvolvimentista de modo a 
realçar as dimensões políticas e emancipatórias da formação, dando relevância à linguagem e 
ao discurso crítico, bem como dos saberes dos professores enquanto profissionais (Alarcão & 
Tavares, 2003). No modelo dialógico, as partes conseguem estabelecer entre si uma relação de 
partilha de autoconhecimento, descoberta e desenvolvimento pessoal e profissional, o que 
possibilita a não existência de classes hierarquizadas, contribuindo para a “criação de contextos 
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em que a supervisão (…) funcione como instrumento de emancipação individual e coletiva” 
(Alarcão & Tavares, 2003, p.41). 
O modelo mais recente é o modelo de Kortaghen (2004; 2009) ou modelo de cebola 
tendo como características seis níveis de reflexão sendo estes ambiente, comportamento, 
competências, crenças, identidade e missão. À medida que este se desenvolve os níveis tornam-
se mais complexos. Assim, através da reflexão, o sujeito deve ser capaz de utilizar as suas 
capacidades nucleares de forma intencional e sistemática. Neste modelo os níveis de reflexão 
criam uma relação entre si, aprofundando a reflexão profissional de modo a que haja uma 
integração equilibrada a nível pessoal e profissional. 
 
2.2. Monotorização 
 
O conceito de monitorização pode ser definido 
 
“como uma função contínua que serve primeiramente para fornecer aos gestores e 
principais stakeholders ao longo de uma intervenção continuada, indicações de 
progresso ou da falta deste, na concretização de resultados. Uma intervenção 
continuada pode ser um projecto, programa ou outra forma de suportar um 
resultado” (UNDP, citado por Rocha, 2008, p.6). 
 
A monitorização de resultados refere-se a um procedimento contínuo e sistemático de 
recolha e análise de dados, de forma a avaliar o sucesso das intervenções no que concerne à 
concretização dos resultados. A periocidade é um critério importante para que as mudanças 
pretendidas possam ser vistas ao longo do tempo, uma vez que a recolha e análise da 
informação permite monitorizar e comparar a “situação atual” com a “situação de partida” e, 
posteriormente, avaliar os resultados obtidos (Rocha, 2008). 
O acompanhamento feito através da monitorização tem como vantagem possibilitar a 
identificação de desvios, nos resultados, em relação a situações anteriores e, ainda, permitir 
identificar o tipo de evolução alcançada face aos resultados pretendidos (Rocha, 2008). 
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A monitorização é, então, um método de recolha e registo de informação e dados, e 
requer um trabalho exaustivo na identificação dos indicadores que integram os sistemas para o 
qual se traduz a recolha de informação (Rocha, 2008). 
 
2.3. Projeto 
 
O quotidiano de cada indivíduo, nos dias de hoje, apresenta-se ligado a diversas 
perspetivas do projeto. 
A presença destas diferentes perspetivas e variações relacionadas com o projeto 
conduzem-nas a um universo dinâmico marcado por linhas e contornos ténues, bem como por 
uma elevada carga de incerteza, traduzindo-se num universo de intenções que têm em si o 
intuito de moldar uma realidade obstinada e paradoxal. Assim, torna-se pertinente, na perspetiva 
de Boutinet (1990), que se compreenda o funcionamento do projeto, não só na componente 
referente aos autores individuais como igualmente no que diz respeito aos grupos culturais onde 
se inserem e que, dessa forma, se apresentam como relevantes para os indivíduos. Num 
segundo momento, a modernidade que está então presente no projeto proporciona pequenos 
avanços no sentido de uma clarificação desta cultura voluntarista que parece assumir – 
problemática esta possível de se traduzir na questão: o que é que o projeto nos ensina sobre a 
condição humana quando esta se preocupa com fazer acontecer? 
Elaborar um projeto compreende que exista, primordialmente, uma problemática para a 
qual se desenvolvam atividades em conjunto com os sujeitos envolvidos, tornando-o em algo que 
possibilite um crescimento dos envolvidos nas diferentes dimensões que o projeto pretende 
abordar. A observação é uma ferramenta muito importante no desenvolvimento de projetos uma 
vez que, para se identificar a problemática a trabalhar, é necessário observar e refletir os sinais 
de modo a se conseguir chegar ao fundo da questão. É, portanto, de extrema importância que se 
adquira uma atitude investigativa frente aos problemas e agir de forma a combate-los com 
atividades adequadas (Cortesão, Leite & Pacheco, 2003). O projeto é desenvolvido, de uma 
forma geral, pelos indivíduos que refletem e atuam na sua realização. Os autores são aqueles 
que tomam parte ativa em todo o desenvolvimento do projeto, ou seja, são aqueles que 
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concebem as problemáticas, delineiam um plano para investiga-las e produzir resultados, 
estruturam ações e avaliam de forma continuada os resultados que vão sendo alcançados, no 
sentido de classificar se estes são, ou não, aceitáveis em termos de conseguir satisfazer as 
intenções desejadas 
Segundo Barbier (1996), um projeto surge de acordo com uma ação específica detendo 
um caráter, possivelmente, experimental e possuindo uma dimensão particular e inédita de 
características que lhe possibilitam que se realize, e que para a qual os sujeitos implicados não 
disponham de uma visão prévia da sua dimensão. A elaboração de projetos está relacionada 
com o envolvimento numa ação de transformação, sendo que esta passa a ser designada de 
investigação-ação quando se torna uma explicitação precisa constituindo uma produção 
intelectual construída. Na visão de Barbier (1996), o projeto constitui, também, um papel 
importante e peculiar em relação a outras componentes do processo de realização e uma ação, 
principalmente no caso da avaliação. É importante, uma vez que surge como um antecedente da 
execução de determinadas operações não se debruçando, portanto, sobre factos, mas sobre 
possibilidades, constituindo uma antecipação do futuro. Esta antecipação apresenta um carácter 
dinâmico, porque se destina a um processo de combinação e determinação de ferramentas que 
permitem chegar ao objetivo final. O projeto de ação pode então ser definido como sendo uma 
imagem antecipadora que finaliza uma ordenada sequela de operações capazes de levar a uma 
nova realidade-objeto da ação. 
 
2.3.1. Avaliar o projeto 
 
Machado (2007) coloca a questão “a avaliação serve um propósito de emancipação, 
subjetivação e afirmação do sujeito ou, pelo contrário, é um dispositivo de controlo, sujeição e 
“objetivação”?”. A avaliação é um tema muito discutido atualmente, procura-se uma verdadeira 
definição para o seu significado, precisamente porque este tem sido um dos aspetos mais 
problemáticos não só para a prática pedagógica, mas também para as diversas atividades 
empresariais e institucionais. Sabe-se que no seu conjunto os processos avaliativos devem 
constituir um sistema que permita a integração das diversas dimensões da realidade avaliada, 
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assegurando as coerências conceitual e prática, bem como os diversos objetivos das diferentes 
atividades. 
Ao falarmos em avaliação não podemos atribuir-lhe sempre o mesmo significado uma vez 
que, segundo Ana Maria Saul (2004), não existe apenas e unicamente um tipo de avaliação. A 
avaliação faz parte do nosso quotidiano e é uma constante ao longo de toda a nossa vida. 
Sempre que desenvolvemos alguma atividade, no meio quotidiano, seja em casa, no emprego, 
nos momentos de lazer, em algum momento acabamos sempre por ir avaliando e fazendo juízos 
de valor sobre nós mesmos e a posição que vamos adquirindo ao longo das diversas atividades. 
Mas esta avaliação, a que fazemos diariamente nas tarefas mais simples, é diferente da que 
está institucionalizada nas diversas organizações e daquela a que estamos habituados a ter na 
escola onde a avaliação incide em objetos mais específicos. 
Deixando de parte a avaliação como atividade mais recorrente, praticada de modo mais 
intuitivo na nossa vida quotidiana, passamos então para uma avaliação mais deliberada e 
racionalizada de questionar as problemáticas respeitantes a processos de tomada de decisões e 
execução de projetos permitindo que as instituições e os sujeitos envoltos na conceção, 
planeamento, gestão e execução dos mesmos possam refletir acerca do seu trabalho e quais os 
resultados obtidos para que, desta forma, aprendam com eles e melhorem os trabalhos futuros. 
Deste modo, sabemos que diferentes processos de avaliação resultam em aprendizagens e 
produtos distintos que, geralmente, melhoram o conhecimento interno das instituições, os 
métodos que estas utilizam para atingir os objetivos, bem como a forma como utilizam os 
recursos de que disponibilizam (Capucha et al, 1996). 
Avaliar um projeto objetiva averiguar os efeitos e as consequências das atividades que 
este promove. Esta avaliação é feita de acordo com critérios bem definidos para determinar se, e 
de que forma, a instituição atingiu os seus objetivos específicos previamente determinados. A 
avaliação deve ser vista como um exercício de aprendizagem e melhoria, podendo estas ser a 
nível pessoal e/ou coletivo, conseguindo evitar que se cometam os mesmos erros no futuro. Se 
esta for uma avaliação contínua as aprendizagens poderão ser implementadas no projeto à 
medida que este vai decorrendo, caso contrário as aprendizagens serão implementadas em 
projetos futuros (Schiefer et al, 2006). 
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Relativamente aqueles que intervêm nos processos de avaliação, podem-se diferenciar 
duas modalidades fundamentais, sendo estas a autoavaliação e a avaliação externa. A 
autoavaliação é uma prática muito importante uma vez que sendo o sujeito a fazer a sua própria 
avaliação permite-lhe refletir de forma contínua e permanente sobre as suas ações e dados que 
vai recolhendo ao longo de todo o processo. Este método de avaliação pode também englobar, 
no processo, os restantes intervenientes do projeto. 
 
“O avaliador, neste caso, tem por função principal envolver todos os intervenientes 
na reflexão crítica sobre a intervenção, fornecendo os instrumentos teóricos e 
metodológicos necessários e procurando promover condições organizativas 
favoráveis” (Capucha et al, 1996, pp. 12-13). 
 
Falamos então em avaliação externa quando os avaliadores são externos à organização 
que fornece toda a informação necessária para que esta possa ser utilizada na produção de 
resultados avaliativos. Este tipo de avaliação pode ser falaciosa relativamente à informação 
recolhida, uma vez que é feita de forma externa, mas em contra partida a distanciação crítica, o 
rigor no uso das técnicas e a distinção entre os objetivos do projeto e os objetivos da avaliação 
poderão ser uma mais-valia (Capucha et al, 1996).  
Um outro método que detém grande importância no desenvolvimento dos projetos é o 
modelo de avaliação prévia. Esta tem como principal objetivo conhecer qual a pertinência das 
intervenções e qual a coerência existente entre os objetivos específicos e os objetivos gerais, 
bem como coerências externas com os sistemas políticos Este tipo de avaliação consegue 
determinar também se o projeto é viável e se conseguirá ter meios para atingir todas as 
respostas e estímulos pretendidos. A avaliação de acompanhamento desempenha também um 
papel muito importante uma vez que acompanha o projeto de perto à medida que este se vai 
desenvolvendo de forma a conseguir melhorar a eficácia e a eficiência dos sujeitos intervenientes 
no projeto. Por último, o modelo de avaliação sumativa implica uma junção da avaliação prévia 
com os resultados finais de forma a comparar as condições de partida e de chegada 
determinando quais os fatores que possibilitaram as modificações que se foram formando 
(Capucha et al, 1996). 
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As vantagens só se verificam em função dos objetivos e do contexto onde se insere a 
avaliação, sendo que as condições do mesmo desempenham também um papel muito 
importante. Todos os sistemas de avaliação enfrentam dificuldades que variam conforme o 
contexto em que se insere. A qualidade da prática avaliativa depende da negociação dos 
objetivos da avaliação. Metodologicamente, as dificuldades inserem-se em volta de toda a 
pesquisa científica em ciências sociais, bem como a incompreensão da necessidade da 
avaliação por parte dos agentes que se inserem nas atividades alvo da avaliação. Esta 
incompreensão significa, por vezes, dúvida e resistência por parte dos sujeitos podendo 
demonstrar insegurança relativamente ao trabalho e problemáticas que estão a ser avaliadas 
(Capucha et al, 1996). 
“O processo avaliativo será tanto mais problemático quanto menos definido e consciente 
for, à partida, o desenho das atividades.” (Capucha et al, 1996, p. 23) Quanto mais coerente e 
bem formulado for o projeto menos problemática será a avaliação deste. Este deve ainda dispor 
uma relação sustentável com os diversos contextos – económicos, sociais, institucionais e 
culturais – uma vez que estes têm grande influência no bom desempenho do projeto em 
questão podendo traçar-lhe os percursos de modo que este se desvie mais ou menos do seu 
objetivo final. É de grande influência na avaliação o, ainda, reduzido número de pessoal 
devidamente apto para implementar e conduzir tarefas de avaliação nas diversas instituições. 
Este fator leva a que haja um desfalque e uma desmotivação para que as instituições procurem 
avaliar e refletir sobre os seus projetos e sujeitos que neles intervêm, desconhecendo todas as 
vantagens que a avaliação traz para o bom crescimento dos projetos (Capucha et al, 1996). 
 “A avaliação, se não é uma nova disciplina, é um campo com alguma autonomia no 
contexto das ciências sociais”. (Capucha et al, 1996, p.24) 
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2.4. Educação não formal 
2.4.1. Distinção entre educação formal, educação não-formal e educação informal 
 
Ao se falar em educação não-formal, é quase automática uma comparação entre esta e 
educação formal. É, ainda, importante referir que alguns investigadores utilizam o termo não 
formal como sendo sinónimo de informal. No entanto, Gohn (2006) faz distinção entre os três 
conceitos – educação formal, educação informal e educação não formal. 
A educação formal consiste naquela que é adquirida no meio escolar, através de um 
currículo previamente delineado; a educação informal é vista como sendo aquela apreendida 
através de um processo de socialização - com a família, amigos, vizinhos, colegas, etc. - 
divergindo de acordo com valores e culturas próprias; e a educação não-formal é aprendida em 
situações de compartilha de experiências, nomeadamente em espaços de ações coletivas (Gohn, 
2006). 
Na educação formal o professor é o agente do processo de construção do saber, sendo 
esta transmitida em espaços organizados segundo diretrizes nacionais e regulamentados por lei, 
como escolas e certas instituições. Atendendo ao contexto em que esta é passada, a educação 
formal pressupõe ambientes regidos através de regras e padrões comportamentais previamente 
definidos. Os seus objetivos relacionam-se com o ensino e aprendizagem de conteúdos 
curricularmente prescritos, destacando-se o de “formar o indivíduo como um cidadão ativo, 
desenvolver habilidades e competências várias, desenvolver a criatividade, perceção, 
motricidade, etc.”  
 (Gohn, 2006, p. 29). Tendo um caráter metódico, divide-se normalmente por classe de 
conhecimento ou idade, exigindo burocracias – tempo, local, pessoal especializado, organização 
curricular e não só, órgãos superiores, leis e regulamentos, etc. - que não são necessárias na 
educação não-formal e informal. Desta forma, é esperado que os sujeitos adquiram uma 
aprendizagem efetiva, o que os possibilitará seguir para graus de ensino mais avançados (Gohn, 
2006). 
Na educação não-formal o papel de agente transmissor de conhecimento cabe aos 
sujeitos com quem se relaciona. A educação não-formal é, então, adquirida em espaços que 
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acompanham trajetórias de vida dos indivíduos e grupos, fora do meio escolar, “em locais 
informais, locais onde há processos interativos intencionais” (Gohn, 2006, p.29) – exemplo do 
presente estágio realizado num Centro de Monitorização e Interpretação Ambiental. Deste modo, 
esta acontece em ambientes de caráter interativo, construído de forma coletiva por dados grupos 
onde, normalmente, a participação dos sujeitos é de caráter optativo. “Há na educação não-
formal uma intencionalidade na ação, no ato de participar, de aprender e de transmitir ou trocar 
saberes” (Gohn, 2006, p. 29). A educação não- formal tem como finalidade preparar o indivíduo 
para o mundo, abrindo vários tipos de conhecimento sobre este e as relações sociais que nele 
existem. O modo e a forma como se educa emerge de acordo com os interesses e necessidades 
dos indivíduos, construídos no processo interativo. A educação não-formal tem como meta a 
transmissão de informação e formação sociocultural e política, construindo relações que se 
suportam em princípios como a igualdade e justiça social. “Ela prepara os cidadãos, educa o ser 
humano para a civilidade, em oposição à barbárie, ao egoísmo, individualismo etc.” (Gohn, 
2006, p. 30). Este modelo de educação não se organiza através de idades ou conteúdos, pois 
age sobre aspetos comuns ao grupo, desenvolvendo laços de pertença. Deste modo, o grupo 
torna-se capaz de construir uma identidade coletiva, o que permite que este desenvolva a 
autoestima, o seu capital social. Assim, a educação não-formal é parte fundamental no processo 
de construção da cidadania coletiva e pública dos sujeitos envolvidos no grupo social. A 
educação não-formal possibilita que os envolvidos desenvolvam alguns processos a nível da sua 
interação com o outro e consigo mesmo, bem como do meio que os rodeia; forma o indivíduo 
para a vida futura e seus obstáculos; capacita o sujeito para que este se autovalorize querendo 
ser reconhecido como igual e rejeitando preconceitos; bem como o desenvolvimento do seu 
autoconhecimento e prática, aprendendo a interpretar o mundo à sua volta (Gohn, 2006). 
Na educação informal, os sujeitos transmissores do saber são a família, os colegas, os 
vizinhos, os amigos, os meios de comunicação, etc. Esta tem como espaços educativos aqueles 
que são referentes à nacionalidade, localidade, religião, etnia, o local onde se mora, a igreja da 
localidade, etc. A educação informal “opera em ambientes espontâneos, onde as relações 
sociais se desenvolvem segundo gostos, preferências, ou pertencimentos herdados” (Gohn, 
2006, p.29). Os objetivo deste tipo de educação centram-se em tornar o individuo num ser 
social, desenvolver hábitos, atitudes, comportamentos e modos de pensar e de se expressar 
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regendo-se pelas crenças dos grupos a que pertence. Não sendo um tipo de educação 
organizada e sistematizada, esta atua nas emoções e sentimentos, tornando-se um processo 
permanente ao longo da vida dos indivíduos (Gohn, 2006). Aqui, os resultados simplesmente 
acontecem à medida que o senso comum dos sujeitos se desenvolve, orientando a forma como 
pensam e agem de forma espontânea.  
 
2.4.2. Características da educação não formal 
 
A educação não-formal possibilita os sujeitos a adquirir competências de socialização com 
os grupos coletivos e a sociedade que os rodeia, uma vez que estes se tornam conscientes das 
diferenças existentes entre os demais. Os sujeitos adaptam-se às diferentes culturas e adquirem 
regras éticas daquilo que é socialmente aceitável, de modo que se construa uma identidade 
coletiva de um grupo (Gohn, 2006). 
 No entanto, e apesar dos benefícios que a educação não-formal fornece, esta tem ainda 
alguns pontos em falta. É necessário que se definam de forma mais clara quais as funções e 
objetivos da educação não-formal, de modo a elucidar qual o papel dos educadores e 
formadores neste tipo de educação. Um outro aspeto importante assenta na construção e 
sistematização de metodologias que proporcionem um acompanhamento ao trabalho realizado, 
bem como a avaliação do mesmo. Por fim, sente-se ainda necessidade de criar estratégias de 
educação não-formal na autoaprendizagem dos sujeitos, principalmente os mais jovens, 
aprendizagem esta realizada por atos de vontade própria, tais como a aprendizagem através da 
Internet - aprender música, culinária, tocar instrumentos, aprofundar conhecimentos de 
informática, etc. – (Gohn, 2006). 
Neste modelo de educação, as metodologias operam na aprendizagem adquirida através 
da cultura dos grupos e dos indivíduos, sendo que o método surge 
 
“a partir de problematização da vida cotidiana; os conteúdos emergem a partir dos 
temas que se colocam como necessidades, carências, desafios, obstáculos ou 
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ações empreendedoras a serem realizadas; os conteúdos não são dados a priori” 
(Gohn, 2006, pp. 31-32). 
 
 Uma vez que a educação não-formal presume a motivação dos sujeitos implicados, esta 
não opera segundo estruturas burocráticas dando-lhe um carácter humanista. Tem o objetivo de 
formar integralmente o sujeito de forma dinâmica e interativa (Gohn, 2006).  
 
2.5. Educação Ambiental 
 
Fernandes (1983, p.22) define a educação ambiental como sendo  
 
“um processo de reconhecimento dos valores e de clarificação dos conceitos graças 
aos quais a pessoa humana adquire as capacidades e os comportamentos que lhe 
permitam abraçar e apreciar as relações de interdependência entre o homem, a 
sua cultura e o seu meio biofísico.” 
 
À medida que as sociedades atuais se desenvolvem, a degradação ambiental e o 
esgotamento de recursos naturais têm-se verificado cada vez mais, o que conduziu a uma 
tomada de consciência por parte da população. Desta forma, os discursos políticos têm-se 
focado na implementação de medidas de preservação e proteção ambiental, destacando-se duas 
soluções, aquelas que se verificam a curto prazo – medidas punitivas – e aqueles que se 
desenvolvem a longo prazo – medidas de prevenção através da educação (Ferreira, 2007). 
Em Portugal, com a publicação da Lei de Bases do Sistema Educativo, em 1986, a 
educação ambiental passa a ser temática crucial a todos os níveis de ensino (Ferreira, 2007).  
Para Sauvé (2005, p.317) “ a educação ambiental não é (…) uma “forma” de educação 
(uma “educação para…”) entre inúmeras outras; não é simplesmente uma “ferramenta” para 
resolução de problemas ou de gestão do meio ambiente.” A educação ambiental consiste num 
pedaço indispensável à educação, tendo por base o desenvolvimento humano. 
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Com a Educação para o Desenvolvimento Sustentável, torna-se fulcral implementar nos 
estabelecimentos de ensino uma educação ambiental que atribua aos alunos e formandos 
capacidades de tomada de decisões conscientes em relação aos problemas ambientais que as 
sociedades enfrentam. Sendo os estabelecimentos de ensino locais de convívio e socialização, 
estes devem ser agentes que contribuem para a formação de indivíduos conscientes e 
preocupados com o meio ambiente e os problemas que o envolvem (Ferreira, 2007). É 
necessário implementar nos mais jovens a consciência para os problemas da atualidade, bem 
como as discussões que se geram em torno dos mesmos, para que estes sejam capazes de 
também eles intervir e discutir apresentando as suas próprias conclusões e soluções (Mayer, 
1998).  
Segundo Ferreira (2007), é essencial apostar em estabelecimentos de ensino que 
priorizem a solidariedade e cooperação de modo a fomentar o respeito pela vida. Tal só será 
possível de alcançar “quando os seres humanos se consciencializarem que todo o planeta é um 
ecossistema interdependente e sentirem o mundo natural como um local do qual fazem parte e 
não apenas como o palco onde se desenrolam as suas vidas” (Ferreira, 2007, p.40). Na mesma 
linha de pensamento, André Trigueiro (2003, citado por Freitas, 2006) diz-nos que o indivíduo só 
toma consciência ambiental no momento em que vê o ambiente como algo que faz parte de si, 
do seu interior e do seu “eu”, abraçando o meio envolvente bem como o universo. Deste modo, 
é possível entender que a forma como o sujeito olha para o meio e o respeita, influência a 
tomada de decisões conscientes e responsáveis na preservação do meio ambiente. Torna-se 
essencial capacitar a sociedade a tomar consciência das suas atitudes, de modo a melhora-las 
assentando em valores éticos e morais de conservação e preservação do ambiente. 
A educação ambiental necessita incidir na harmonia entre o ambiente e o ser humano, 
onde este atua no ambiente de forma ativa em busca de soluções para os problemas ecológicos, 
distanciando-se da ideia de ser superior e dominante prejudicial à vida na Terra (Ferreira, 2007). 
Deste modo, a educação ambiental dever ser vista como uma componente indispensável na 
formação ao longo da vida, envolvendo as sociedades em atividades educativas voltadas para a 
resolução de problemas. Estas experiências ajudam os indivíduos a compreender o ambiente e 
as relações que nele se estabelecem, aumentando o seu conhecimento no que concerne a 
questões ambientais e possibilitando-os a tomadas de decisão conscientes (Ferreira, 2007). O 
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ambiente é da responsabilidade de toda a humanidade e, como tal, não só os estabelecimentos 
educativos têm a função de consciencializar a sociedade para a importância da sua preservação, 
esta é uma função que cabe a cada indivíduo enquanto cidadão e ser vivo. 
 Ferreira (2007) acredita que “a desarmonia entre a espécie humana e o ambiente é 
causada pela falta de valores que desencadeiam estilos de vida que não contribuem para a 
sustentabilidade”, cabendo à educação ambiental o papel de inspirar nos indivíduos valores 
como a solidariedade, a igualdade e o respeito. Desta forma, o indivíduo estará mais suscetível a 
receber e criar novas atitudes e valores na relação entre ser humano e ambiente (Ferreira, 
2007). 
Apresentando-se como sendo uma constante na prática educativa no que concerne à 
educação ambiental, os valores não podem ser impostos aos sujeitos, devendo ser adquiridos e 
formulados individualmente de acordo com aquilo que lhes é estimulado.  
 
“Os educadores ao estimularem valores como: a cooperação, a solidariedade, o 
respeito, a responsabilidade, a participação e a coletividade devem propiciar 
condições para que se desenvolvam nos alunos o espírito crítico, a capacidade de 
fundamentar as suas escolhas, a capacidade de compreender e superar as suas 
limitações e possibilidades de ação” (Breuckmann, 2006; citado por Ferreira, 2007, 
p. 44). 
 
 Atualmente, a educação ambiental tem-se consagrado numa das áreas de formação 
mais essencial aos cidadãos, uma vez que lhes proporciona conhecimentos e experiências que 
os possibilita identificar e solucionar problemas do forro ambiental e, assim, desenvolver 
medidas para a conservação do meio (Ferreira, 2006). É, então, possível perceber que a 
educação ambiental é uma área de extrema importância nos dias de hoje, não podendo estar 
apenas subjacente aos estabelecimentos educativos, mas sim na sociedade em geral. A 
preservação meio ambiental está à responsabilidade de cada um de nós, sendo que a 
transmissão de conhecimentos e preocupações deve passar por todos, logo a educação 
ambiental não dever ser apenas adquirida através da escola ou centros educativos, esta pode 
ser transmitida no seio familiar, entre amigos, entre colegas. Vivemos numa sociedade de 
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informação onde esta está à distância de um clique através da internet, ou até mesmo no 
simples ato de ligar o televisor, portanto cabe a cada indivíduo consciencializar o próximo da 
importância que o ecossistema tem para a vida e para o desenvolvimento humano. 
 
2.6. Aprendizagem CTSA (Ciência, tecnologia, sociedade e ambiente) 
 
De acordo com Paixão, et al (2008) a evolução da educação em ciência necessita ser 
incorporada numa abordagem CTSA, sendo este um movimento que, nos dias de hoje, se tem 
mostrado muito produtivo.  
 
“Ao contrário da conceção de ensino de ciência pura, a conceção CTS de ensino 
das ciências não deixa de fora a tecnologia e a sociedade (...). Aponta para um 
ensino que tenha uma validade cultural, para além da validade científica e assenta 
no propósito de ensinar a cada cidadão o essencial para chegar a sê-lo de facto, 
aproveitando os contributos da ciência e da tecnologia” (Santos, 2001, citado por 
Paixão et all, 2008, p. 190).  
 
Segundo Santos (2005, citado por Paixão et al 2008 p. 190) é necessário conceber 
métodos que articulem ciência, tecnologia e sociedade, bem como criar situações de debate no 
que concerne à ciência, de modo a que esta seja vista “como elemento da cultura e para que o 
cidadão possa dar sentido a problemáticas socioambientais”. 
A aprendizagem CTSA, focada na educação em ciências de carácter humanista, global e 
pouco fragmentada, é uma aprendizagem mais capacitada na preparação dos alunos e 
formandos, tendo-se demonstrado uma inspiração para pensadores, educadores e professores 
das ciências (Martins, 2002, citado por Paixão et al, 2008). É, então, importante olhar para a 
ciência como parte integrante da cultura humana, de modo a mudar conceptualizações, atitudes 
e valores no tocante à ciência, tecnologia e sociedade, vendo-a como peça essencial na 
construção da cidadania.  
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No entanto, a implantação de uma cultura científica objetivada pela abordagem CTSA 
enfrenta alguns obstáculos, enumerados por Paixão et al (2008). Há ainda uma falta de 
interesse por grande parte da população em conhecer, saber e aprender; existência de uma 
falha de saber científico escolar o que torna a perceção de problemas sociais complicada, 
levando a um notório desinteresse; difícil perceção da linguagem científica; o olhar negativo 
perante a ciência, gerado por más experiências na escola; e, ainda, “dificuldade de intervenção 
que alie aspetos conceptuais, e procedimentais, no seu sentido lato, axiológicos e praxiológicos, 
que façam de cada aluno um cidadão numa sociedade em construção.” (Paixão et al, 2008, 
p.191) 
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CAPÍTULO III 
ENQUADRAMENTO METODOLÓGICO DO ESTÁGIO 
 
 
O terceiro capítulo destina-se ao enquadramento metodológico do estágio onde serão 
apresentadas quais as metodologias utilizadas ao longo do mesmo. Primeiramente é 
especificada qual a natureza da investigação, sendo esta mista, ou seja, recorre a ambos os 
tipos de investigação – quantitativa e qualitativa.  
Um dos pontos mais importantes deste capítulo passa pelas técnicas de recolha e análise 
de dados. A análise documental é algo de extrema importância, uma vez que permite ao 
investigador aprofundar os seus conhecimentos sobre as áreas a investigar. Ao longo dos meses 
de estágio, recorreu-se à observação participante para captar e registar as situações que 
chamavam a atenção. O uso do inquérito por questionário foi importante, pois permitiu que se 
registassem as posições e considerações dos visitantes da instituição, neste caso alunos e 
professores, no que concerne às atividades realizadas pelo centro. Uma vez que a amostra de 
professores seria muito inferior à dos alunos, e uma vez que a perspetiva destes teria uma visão 
diferente (pois deslocam-se ao Centro apenas para acompanhar os alunos e não para participar 
nas atividades), os inquéritos por questionário aos professores foram feitos na forma de uma 
ficha de avaliação com perguntas abertas.  
Por fim, foi realizada uma entrevista às técnicas do Centro, com o propósito de perceber a 
visão destas do lado de quem dinamiza as atividades e convive diariamente com o meio. A 
entrevista foi, ainda, uma forma de perceber de que forma estas formadoras/animadoras 
enfrentam os obstáculos a que estão sujeitas diariamente e também, uma forma de elas 
próprias realizarem uma auto-supervisão e autorreflexão das suas práticas.  
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3.1. Natureza da investigação 
 
 A investigação realizada ao longo do estágio prendeu-se numa investigação mista – 
quantitativo quanto qualitativo – uma vez que os instrumentos utilizados para a recolha de dados 
são de cariz tanto quantitativo (inquéritos) quanto qualitativo (entrevistas, fichas de avaliação e 
observação participante).  
 Segundo Richardson (1989, citado por Dalfovo et al, 2008), a investigação quantitativa 
recorre ao uso da quantificação no que toca à recolha de dados e informação, bem como no 
tratamento dos mesmos utilizando a análise estatística. Deste modo, há uma maior precisão no 
tratamento de dados, uma vez que estes são transformados em números. A recolha de dados 
consiste então em números, ou informações que podem ser convertidas em números, o que 
permite verificar a ocorrência ou não das hipóteses ou objetivos formulados. Afonso (2005, 
p.116) afirma que “os valores que expressam a informação quantitativa resultam de um 
processo de medição de variáveis, através do qual se atribuíram números em função de regras 
preestabelecidas”. A análise dos dados é feita recorrendo à estatística ou outras técnicas 
matemáticas (Dalfovo et al, 2008). Referenciado por Dalfovo et al (2008), Richardson defende 
que a investigação quantitativa se aplica aos estudos descritivos quando se pretende descobrir 
relação entre variáveis.  
Geralmente, a recolha de dados é realizada através de questionários que abordam as 
variáveis pertinentes para a pesquisa, sendo posteriormente apresentadas tabelas e gráficos 
(Dalfovo et al, 2008). 
 Ao contrário da investigação quantitativa, a investigação qualitativa não recorre à 
estatística para analisar os dados, uma vez que as variáveis não podem ser medidas nem 
numeradas. Como tal, esta investigação é geralmente realizada através da observação 
participante, aplicação de entrevistas abertas, análise documental, estudos de caso, etc (Dalfovo 
et al, 2008). 
 Recorrendo aos ensinamentos de Cassel e Symon (1994), Dalfovo et al (2008) refere que 
o investigador qualitativo interessa-se pela interpretação da situação na visão dos participantes e 
deste modo foca-se na subjetividade esquecendo a objetividade. O processo de investigação é 
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mais flexível orientando-se para a forma como decorre e não tanto para o resultado, sendo que o 
investigador exerce influência sobre a situação sendo também ele influenciado por ela. 
 Apesar das diferenças, Minayo (1994, citado por Dalfovo et al, 2008) defende que as duas 
metodologias de investigação podem ser utilizadas no mesmo projeto, uma vez que estas não 
são incompatíveis. Refere ainda que uma pesquisa quantitativa pode levar o investigador a 
escolher um problema específico e analisá-lo através do método qualitativo, sendo que o 
contrário também se verifica. 
 
3.2. Técnicas de recolha e análise de dados 
 
A realização deste projeto de estágio integrou a utilização de técnicas de recolha e análise 
de dados diversos, sendo estas a análise documental, a observação, o inquérito por questionário 
e o inquérito por entrevista. De seguida, é apresentada uma breve elucidação acerca de cada 
uma destas metodologias de investigação. 
 
3.2.1. Análise documental 
 
Na elaboração de qualquer projeto de investigação é fundamental que ocorra uma recolha 
de informação através da pesquisa bibliográfica, uma vez que nos permite ter acesso a 
informações já existentes sobre o assunto que se pretende estudar. 
A análise documental consiste numa recolha de dados e conhecimentos através da 
análise de documentos ou fontes documentais, de modo a que se consiga obter uma elucidação 
acerca da temática de estudo. Segundo Albarello et al (1997, pp. 29-30), a análise documental 
consiste num “método de recolha e de verificação de dados: visa o acesso às fontes pertinentes, 
escritas ou não e, a esse título, faz parte integrante da heurística da investigação (…). Escritas ou 
não, as fontes de documentação apresentam efetivamente uma extraordinária diversidade”. 
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Como nos explica Bell et al (1984) este método de investigação é importante na recolha 
de dados uma vez que são dados já registados que não se modificam, ao contrário da memória 
humana. 
 
3.2.2. Observação 
 
A observação implica que o investigador se desloque ao local que pretende estudar e o 
analise presencialmente, por forma a conhecer e estudar determinada realidade. Esta permite 
captar a realidade no preciso momento em que os acontecimentos ocorrem. Quivy & 
Campenhoudt (1992) definem a observação como sendo um instrumento que capta direta e 
imediatamente a realidade, recorrendo a métodos de registo e recolha de informação. Na 
perspetiva de De Ketele (1980, p.27) a observação assenta num “processo que inclui a atenção 
voluntária e a inteligência, orientado por um objetivo final ou organizador dirigido a um objeto 
para recolher informações sobre ele”. Em suma, a observação “é um olhar ativo sustentado por 
uma questão e por uma hipótese” (Laville & Dione, 1999, p. 176). 
Segundo Quivy & Campenhoudt (1992), a observação pode ser realizada de forma direta 
ou indireta. Na primeira o investigador recolhe as informações de forma direta e pessoal, sem 
que haja necessidade deste se dirigir aos sujeitos alvo de estudo, recorrendo ao seu sentido de 
observação (Quivy & Campenhoudt, 1992). Ao contrário da observação indireta, nesta o público-
alvo não intervém na produção de informação sendo esta recolhida diretamente pelo observador. 
De acordo com Quivy & Campenhoudt, a observação direta tem duas variantes: a 
observação participante e a observação não participante. Sendo a que melhor responde aos 
objetivos do investigador, a observação participante “consiste em estudar uma comunidade 
durante um longo período, participando na vida coletiva” (Quivy & Campenhoudt, 1992, p.197), 
estudando os seus costumes e esforçando-se por não os perturbar ou fazê-lo o menos possível. 
No tocante à observação não participante, nesta o observador não participa no quotidiano do 
grupo ou comunidade, observando-o pelo exterior. A observação não participante poder ser tanto 
de longa como de curta duração, necessitando apenas do consentimento dos indivíduos que 
estarão sujeitos ao estudo (Quivy & Campenhoudt, 1992). 
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No que concerne à observação indireta, nesta é necessário que haja contacto entre o 
observador e o sujeito, de modo a que seja recolhida a informação pretendida. A observação 
indireta é menos objetiva uma vez que não é recolhida diretamente (Quivy & Campenhoudt, 
1992). “Na realidade, há aqui dois intermediários entre a informação procurada e a informação 
obtida: o sujeito a quem o investigador pede que responda e o instrumento construído pelas 
perguntas a pôr” (Quivy & Campenhoudt, 1992, p.166). Nesta, os instrumentos de observação 
consistem em questionários e/ou entrevistas, tendo ambos como função recolher as 
informações pretendidas através de questões prescritas pelo observador (Quivy & Campenhoudt, 
1992).  
No caso do presente relatório, recorreu-se tanto à observação direta como à indireta. No 
tocante à observação direta, esta esteve presente através da observação participante nas 
atividades realizadas no Centro alvo de estudo. Quando à observação indireta esta foi feita 
através da elaboração de inquéritos por questionário, aplicados aos participantes nas atividades 
e entrevistas, aplicadas às técnicas da Instituição onde decorreu o estágio.  
 
3.2.3. Inquérito por questionário 
 
O inquérito por questionário  
 
“consiste em colocar a um conjunto de inquiridos, geralmente representativo de 
uma população, uma série de perguntas relativas à sua situação social, profissional 
ou familiar, às suas opiniões, à sua atitude em relação a opções ou questões 
humanas e sociais, às suas expectativas, ao seu nível de conhecimento ou de 
consciência de um acontecimento ou de um problema, ou ainda sobre qualquer 
outro ponto que interesse os investigadores” (Quivy & Campenhoudt, 1992, p.190). 
 
Este pode ser de administração direta ou administração indireta. É de administração 
direta quando cabe ao próprio inquirido preenche-lo, sendo-lhe fornecido pelo investigador que 
se disponibiliza a esclarecer qualquer dúvida que possa surgir em relação às questões (Quivy & 
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Campenhoudt, 1992). O inquérito por questionário é de administração indireta quando quem o 
preenche é o inquiridor/investigador de acordo com as respostas fornecidas pelo inquirido 
(Quivy & Campenhoudt, 1992). Os inquéritos aplicados ao longo do estágio são de 
administração direta, uma vez que o preenchimento dos mesmos coube ao público inquirido. 
Segundo Bell (1997, p.26) o inquérito por questionário é visto como um instrumento que 
permite “a partir da amostra, tirar conclusões consideradas representativas da população como 
um todo (…) de modo a poder descrevê-las, compará-las, relacioná-las e demonstrar que certos 
grupos possuem determinadas características”. 
Para Quivy e Campenhoudt (1992), a utilização deste método é adequada quando se 
pretende conhecer um grupo de acordo com o seu modo de vida, comportamentos, valores e/ou 
opiniões; analisar um acontecimento social por forma a recolher informações relativas aos 
indivíduos em questão; e quando o público-alvo é de número elevado. 
O inquérito por questionário apresenta algumas vantagens, tais como a possibilidade de 
recolher informação de um número elevado de indivíduos; “a exigência, por vezes essencial, de 
representatividade do conjunto dos entrevistados poder ser facilmente satisfeita através deste 
método” (Quivy e Campenhoudt (1992, p.191); torna-se possível fazer comparações precisas 
entre as respostas de todos os inquiridos; garante o anonimato dos inquiridos, reduz o tempo de 
análise e tratamento dos resultados, facilitando a análise dos mesmos. 
No entanto, este método apresenta também algumas limitações: uma vez que com este 
método as respostas podem ser superficiais, os resultados podem apresentar-se como sendo 
simples descrições de difícil compreensão; e o facto de individualizar os inquiridos afastando-os 
das suas relações sociais (Quivy & Campenhoudt, 1992). Uma outra limitação que este processo 
apresenta está na frágil credibilidade que este apresenta, pois para que este seja credível 
necessita respeitar certas condições: 
 
“rigor na escolha da amostra, formulação clara e unívoca das perguntas, 
correspondência entre o universo de referência de perguntas e o universo de 
referência do entrevistado, atmosfera de confiança no momento da administração 
do questionário, honestidade e consciência profissional dos entrevistadores” (Quivy 
& Campenhoudt, 1992, p.192). 
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 Seguidamente é apresentada a matriz dos inquéritos aplicados ao longo do estágio, bem 
como a matriz dos inquéritos em forma de ficha de avaliação de atividades, apresentada sobre a 
forma de questões aberta, destinada aos professores que acompanhavam as turmas nas 
atividades. 
 
Tabela 20. Matriz do inquérito por questionário 
Área de análise Objetivos Nº Questões 
Informações pessoais 
Tomar conhecimento das informações pessoais dos 
inquiridos, mantendo o anonimato. 
3 
Postura face às atividades 
realizadas no Centro 
Aferir se a atividade incide nas matérias dadas na escola; 
Perceber se achou a atividade aborrecida; 
Compreender se a atividade deixou curiosidade para 
aprofundar conhecimentos de conservação do ambiente; 
Assimilar se os assuntos abordados na atividade serão úteis 
na vida quotidiana. 
4 
Postura face ao ambiente e 
questões ambientais 
Aferir os conhecimentos no tocante ao desenvolvimento 
sustentável e preservação ambiental; 
Compreender quais as opiniões no tocante à preservação 
do meio ambiente; 
Perceber se dá importância às estratégias de preservação 
do ambiente; 
Tomar conhecimento se a atividade ajudou a desenvolver o 
espírito crítico no tocante às questões ambientais; 
Compreender se é capaz de sugerir soluções perante um 
problema ambiental; 
Perceber com que frequência contribuiu para a preservação 
do ambiente; 
Averiguar quais os comportamentos de preservação 
ambiental que pretende adotar. 
7 
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Tabela 21. Matriz da ficha de avaliação dos professores 
Área de análise Objetivos Subárea 
Nº 
Questões 
Postura face às 
atividades realizadas 
no Centro 
Perceber se achou a atividade aborrecida e quais 
as sugestões para melhorá-la; 
Compreender se a atividade deixou curiosidade 
para aprofundar conhecimentos de conservação do 
ambiente e que outras matérias poderiam ser 
aprofundadas. 
 
Achou a atividade 
aborrecida e 
sugestões para a 
melhorar. 
2 
Atividade deixou 
curiosidade para 
aprofundar 
conhecimentos e 
quais. 
 
 
3.2.4. Inquérito por entrevista 
 
Quivy & Campenhoudt (1992) distinguem a entrevista dos restantes métodos de recolha 
de dados pela sua componente comunicativa e de interação humana, o que permite ao 
investigador recolher informações mais ricas e matizadas. Segundo De Ketele & Rogiers (1999, 
p.22), a entrevista consiste num 
 
“método de recolha de informações que consiste em conversas orais, individuais ou 
de grupos, a fim de obter informações sobre factos ou representações, cujo grau de 
pertinência, validade e fiabilidade é analisado na perspetiva dos objetivos de recolha 
de informações.” 
 
 Deste modo, a entrevista tem como objetivo “obter informação relevante para a 
investigação segundo objetivos de descrição, predição ou explicação sistemáticas” (Cohen & 
Manion, 1990, p.378). 
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 Apontadas por Quivy e Campenhoudt (1992), a entrevista tem duas variantes, a 
semidiretiva (ou semidirigida) e a entrevista centrada. Sendo a mais utilizada em investigação 
social, a entrevista semidiretiva não é totalmente aberta nem totalmente fechada e encaminhada 
por um aglomerado de perguntas específicas. O mais comum é que o investigador se guie por 
um número de perguntas-guia, pretendendo obter informação específica pela parte do sujeito 
entrevistado (Quivy & Campenhoudt, 1992). Na entrevista semidiretiva, o papel do investigador 
consiste “reencaminhar a entrevista para os objetivos, cada vez que o entrevistado deles se 
afastar” (Quivy & Campenhoudt, 1992, p.194). Esta foi a variante utilizada nos inquéritos por 
entrevista, realizados no decorrer do estágio às técnicas do Centro, uma vez que se mostrou ser 
o mais adequado para a recolha das informações pretendidas. 
 Quanto à entrevista centrada, esta consiste em “analisar o impacte de um 
acontecimento ou de uma experiência precisa sobre aqueles que a eles assistiram ou que neles 
participaram” (Quivy & Campenhoudt, 1992, p.194). Aqui o entrevistador não se guia por 
perguntas-guia e pré-estabelecidas, mas sim por um número de tópicos específicos e guiará a 
conversa de acordo com estes (Quivy & Campenhoudt, 1992). 
 Na perspetiva de Quivy & Campenhoudt (1992), o uso deste método é adequado quando 
se pretende conhecer qual o sentido que os indivíduos dão às suas práticas de acordo com os 
seus valores, referências normativas e interpretações das situações em que se inserem. Quando 
se pretende analisar um problema específico de acordo com os dados deste, com os sistemas 
em que se insere, bem como os pontos de vista dos presentes. E, ainda, quando se pretende 
reconstruir “um processo de ação, de experiências ou de acontecimentos do passado” (Quivy & 
Campenhoudt, 1992, p.195). 
 O uso deste método tem como vantagens a possibilidade de uma maior profundidade no 
desenrolar dos discursos e na análise dos dados, bem como a flexibilidade e fraca diretividade 
que permitem ao entrevistado expressar livremente os seus próprios quadros de referência e 
pontos de vista (Quivy e Campenhoudt, 1992). 
 No entanto, e como todos os outros métodos de recolha e análise de dados, a entrevista 
enfrenta algumas limitações. O facto de este dar flexibilidade à conversa pode desviá-la do tópico 
principal, bem como a rigidez com que possa ser feita pode intimidar o entrevistado não lhe 
dando à vontade para responder livremente e com sinceridade (Quivy & Campenhoudt, 1992). A 
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flexibilidade deste método pode “levar a acreditar numa completa espontaneidade do 
entrevistado e numa total neutralidade do investigador” (Quivy & Campenhoudt, 1992, p.195), 
sendo que se esta neutralidade não for visível as respostas do inquirido podem ser influenciadas 
e dirigidas segundo as expectativas do entrevistador. 
De seguida é apresentada a matriz da entrevista realizada às técnicas do Centro onde 
decorreu o estágio. 
 
Tabela 22. Matriz da entrevista 
Área de análise Objetivo 
Subárea Nº 
Questões 
Postura face às 
atividades 
Perceber de que modo trabalha a sua postura 
face às atividades; 
Compreender se realiza uma auto-supervisão 
sobre as práticas adotadas nas atividades. 
Sente necessidade de 
repensar a postura 
adotada. 2 
Faz uma auto-
supervisão das práticas. 
Avaliação das 
atividades 
Tomar conhecimento se identifica obstáculos e 
potencialidades nas atividades realizadas, e quais; 
Perceber se considera as atividades dinâmicas e 
apelativas ao público-alvo. 
Identifica obstáculos e 
potencialidades, e 
enumera-as. 
2 
Atividades são 
dinâmicas e o que pode 
ser melhorado. 
 
 
3.3. Questões éticas de investigação 
 
Com o intuito de salvaguardar a instituição onde decorreu o estágio, bem como todos os 
funcionários que nela trabalham, o nome desta não é revelada em todo o relatório e 
instrumentos de investigação. Este aspeto foi também respeitado no que concerne ao público-
alvo de investigação, de modo a que a sua identidade e opinião seja respeitada. Desta forma, 
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todos os inquéritos aplicados, fichas de avaliação de atividades e entrevistas são anónimos e a 
confidencialidade dos dados é garantida. 
No que toca à postura adotada durante a dinamização de atividades, nas quais foi feita a 
observação participante, esta tentou demonstrar-se sempre o mais profissional possível. 
Aquando do primeiro contacto dos grupos com a instituição era feita a referência da presença da 
estagiária, no entanto esta sempre foi encarada e agiu como parte integrante da equipa não se 
mostrando distanciamento entre técnicas e estagiária. Desta forma, foi considerado relevante 
pelas técnicas do Centro que a estagiária ficasse com a responsabilidade de conceção e 
dinamização de duas oficinas de origami: “Enfeites para a árvore de Natal” e “Vem aí a 
Primavera”, bem como a orientação de grupos no Percurso Exploratório da exposição “Viagem 
ao Mar Profundo”. 
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CAPÍTULO IV 
APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 
 
 
 O presente capítulo destina-se à apresentação, análise e discussão dos resultados obtidos 
ao longo do estágio. Para o tratamento dos dados dos inquéritos por questionário recorreu-se ao 
SPSS (Statistical Package for the Social Sciences), um programa de tratamento de dados 
estatísticos. Esta opção deve-se ao facto deste programa de uma forma simples permitir uma 
boa organização dos dados recolhidos, bem como ser facilitador da sua análise e interpretação. 
A amostra recolhida, bem como a natureza do estudo, não requereu a utilização exaustiva de 
todas as potencialidades do SPSS, apenas se recorreu às características mais simples, ainda 
assim compensadoras e rentabilizadoras do tempo despendido no tratamento dos dados 
recolhidos no inquérito por questionário. Serão ainda discutidos os dados obtidos através das 
fichas de avaliação das atividades, destinadas aos professores que acompanharam as turmas, 
bem como os dados das entrevistas feitas às técnicas e, por fim, é feita a apresentação e 
discussão dos dados recolhidos através da observação participante. 
 
4.1. Resultados dos inquéritos por questionário 
 
Ao longo do presente estágio foram aplicados 75 inquéritos por questionário aos visitantes 
do Centro. Estes inquéritos foram elaborados seguindo questões inerentes à educação 
ambiental, por forma a conseguir percecionar se as atividades fornecidas pelo Centro 
conseguiam transmitir a necessidade da existência de uma harmonia entre ser humano e 
ambiente, bem como das problemáticas que lhe estão subjacentes. As primeiras questões do 
inquérito destinam-se às informações pessoais dos inquiridos de modo a que mais tarde seja 
possível elaborar relações entre idades, ano de escolaridade, concordância da atividade com as 
matérias que estão a ser dadas na escola (se aplicável), sendo esta última uma preocupação 
demonstrada pelo Centro. Seguidamente, apresenta-se uma questão destinada a perceber se a 
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atividade foi aborrecida, pela visão dos visitantes, deixando espaço para que eles próprios 
sugiram o que poderá ser melhorado de modo a que esta se torne mais apelativa, interativa e 
dinâmica. A pertinência desta questão baseia-se no facto de se tratar de um Centro de educação 
não-formal, sendo que este tem como preocupação dar continuidade e reforçar os 
conhecimentos que estão a ser adquiridos na escola através de uma educação formal. No 
entanto, o objetivo é que esta continuidade seja realizada com a interatividade de uma educação 
não-formal sendo construída coletivamente pelos grupos, não seguindo os mesmos padrões 
expositivos, nem tão pouco um currículo previamente delineado, tal como acontece na educação 
formal.  
As questões seguintes têm como objetivo percecionar a opinião dos inquiridos no tocante 
aos conhecimentos, comportamentos e atitudes que estão subjacentes aos objetivos da 
educação ambiental, tal como já referido no primeiro capítulo deste relatório. No tocante aos 
conhecimentos, as questões pretendem constatar se a atividade realizada deixou curiosidade 
para aprofundar conhecimentos no que toca à preservação e conservação ambiental e de que 
forma. E, ainda, percecionar qual a opinião com que os inquiridos ficaram relativamente ao 
desenvolvimento sustentável e preservação do meio ambiente, dando-lhes listas de possíveis 
respostas onde selecionam aquelas que consideram ser as mais corretas e estão mais próximas 
do seu parecer. Seguindo a mesma linha de questão, aquelas que se destinam à perceção de 
quais comportamentos pretendem adotar após terem realizado a atividade pretendem perceber 
com que frequência os inquiridos demonstram intenção de contribuir para a defesa e 
preservação ambiental e de que forma. No tocante às atitudes, as questões que nelas incidem 
relacionam-se com a capacidade de desenvolver espírito crítico e tomadas de decisões 
conscientes no que toca aos problemas ambientais de modo a que consigam, também eles, 
intervir e discutir apresentando as suas próprias conclusões e soluções. 
A administração dos inquéritos decorreu durante três semanas entre os meses de abril e 
maio do ano de 2013, uma vez que se tratava de uma altura em que o Centro se encontrava 
com muitas visitas marcadas. A aplicação dos inquéritos ocorreu após a realização de cada 
atividade de modo a conseguir aferir as perceções dos inquiridos em relação à mesma, 
explicando previamente que se tratava de um estudo para conclusão do mestrado. 
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Começando por analisar as informações pessoais dos inquiridos, os seguintes gráficos 
apresentam as idades dos inquiridos (Gráfico 1), estando estas compreendidas entre os 10 e os 
25 anos, bem como o género dos mesmos (Gráfico 2), sendo que a diferença entre um e outro é 
mínima, 37 dos inquiridos são do género feminino enquanto que 38 do género masculino. 
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Gráfico 1. Idade dos inquiridos 
 
 
 
Gráfico 2. Género dos inquiridos 
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Relativamente às idades a maioria centra-se nos 10 e 11 anos de idade correspondentes 
ao 5ºano de escolaridade (Gráfico 3). Esta concentração deve-se ao facto de, aquando da 
aplicação dos inquéritos, as visitas ao centro se concentraram em turmas provenientes do 
5ºano, sendo que por vezes chegavam a ser duas e três turmas no mesmo dia, e por isso é que 
a maioria da amostra dos inquiridos se centra em idades mais jovens. 
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Gráfico 3. Ano de escolaridade dos inquiridos 
 
 
Como podemos verificar no gráfico acima, os restantes inquiridos dividem-se entre o 9º 
ano de escolaridade, 21 dos inquiridos; 11ºano, apenas um dos inquiridos; e 12ºano, três dos 
inquiridos, sendo que um não respondeu a esta questão. Analisando a distribuição das idades 
dos alunos pelo ano de escolaridade (Tabela 4), é possível verificar que algumas das idades não 
são as mais expectáveis para o ano de escolaridade, seguindo o ensino regular.  
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Tabela 23. Distribuição das idades dos alunos pelo ano de escolaridade 
 
Ano de escolaridade 
Total 
5º 9º 11º 12º 
Idade do inquirido 
10 26 0 0 0 26 
11 22 0 0 0 22 
12 1 0 0 0 1 
14 0 3 0 0 3 
15 0 4 0 0 4 
17 0 2 0 0 2 
18 0 2 0 0 2 
19 0 2 1 0 3 
20 0 1 0 1 2 
21 0 2 0 0 2 
22 0 0 0 1 1 
23 0 2 0 0 2 
24 0 2 0 1 3 
25 0 1 0 0 1 
Total 49 21 1 3 74 
 
 
Tal deve-se ao facto de o Centro ter sido visitado por turmas incluídas em programas especiais, 
que têm como destinatários jovens em situação de risco de abandono escolar. 
 Analisando agora a postura dos inquiridos face às atividades que realizaram no Centro, 
quando questionados se estas estavam de acordo com as matérias que estavam a aprender na 
escola (Tabela 5), 44 alunos responderam sim, sendo que 29 responderam que não, no entanto 
dois alunos não responderam a esta questão. Relacionando estes dados com o ano de 
escolaridade (Tabela 6), é possível verificar que no que toca aos alunos do 5ºano de 
escolaridade 24 responderam que sim e 23 responderam que não.  
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Tabela 24. Atividade está de acordo com as matérias da escola 
  Frequência 
Resposta 
Sim 44 
Não 29 
Total 73 
Não respondeu 9 2 
Total 75 
 
Tabela 25. Distribuição da incidência da atividade segundo o ano de escolaridade  
  
Atividade está de acordo com as 
matérias da escola Total 
  Sim Não 
Ano de escolaridade 
5º 24 23 47 
9º 16 5 21 
11º 0 1 1 
12º 3 0 3 
Total 43 29 72 
 
 
Isto pode ter acontecido pois uma turma realizou uma atividade em que os conteúdos abordados 
coincidiam com as matérias que estavam a ser aprendidas na escola, enquanto que a atividade 
realizada pela outra turma não estaria de acordo com os conteúdos transmitidos na escola. 
Provavelmente, a turma que realizou o “Jogo da Água” foi a que deu mais respostas positivas 
nessa questão, e a turma que realizou a visita à exposição “Viagem ao Mar Profundo” foi a que 
deu mais respostas negativas, uma vez que esta aborda conteúdos mais técnicos e ligados à 
Biologia Marinha. No que toca aos restantes anos de escolaridade, a maioria, 19 alunos (16 do 
9ºano e 3 do 12º) respondeu que sim, a atividade estava de acordo com as matérias aprendidas 
na escola, e apenas 6 responderam que não (5 do 9ºano e 1 do 11º). Como já referido, é 
preocupação do Centro que as atividades estejam de acordo com os programas escolares para 
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dar continuidade à educação formal através de uma educação não-formal. Assim, analisando 
estes dados, verifica-se que na generalidade os alunos afirmam que a atividade que acabaram 
de realizar está de acordo com as matérias que estão a ser aprendidas na escola, embora 
praticamente metade da amostra relativa ao 5ºano de escolaridade acredite que não, 
provavelmente pelo tipo de atividade que realizou, como já referido, mas também pela 
dificuldade de pensamento correlativo característico das idades mais tenras. No entanto, tal não 
está à inteira responsabilidade do Centro uma vez que são os visitantes – neste caso os 
professores – que escolhem qual atividade irão realizar, sendo que a equipa do Centro explicita 
em que consiste a atividade aquando da escolha. Contudo, quando acontece de idades mais 
baixas participarem numa atividade que não se coadune com a idade ou ano de escolaridade, 
existe a necessidade de adaptar a linguagem de modo a que não ocorra um grande 
distanciamento entre atividade e nível/capacidade de perceção da mesma. 
 Quando questionados se tinham achado a atividade aborrecida (Tabela 7) 12 dos 
inquiridos responderam que sim e 63 responderam que não. Àqueles que responderam que 
tinham achado a atividade aborrecida foi-lhes pedido que registassem aquilo que achavam que 
poderia ser feito para que esta se torne mais apelativa (Tabela 8). 
 
Tabela 26. Achou a atividade aborrecida             
 
 
 
 
 
 
 
 
 Frequência 
Sim 12 
Não 63 
Total 75 
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Tabela 27. O que podia ser feito para tornar a atividade mais apelativa 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
A maioria das respostas, seis dos inquiridos, incidiu na sugestão de tornar a atividade menos 
expositiva. Para além desta, os alunos sugeriram ainda que as atividades fossem mais práticas e 
houvesse mais jogos e também que a linguagem da atividade fosse mais adequada à sua idade, 
sendo ambas as sugestões referidas por três dos inquiridos. No tocante a que a linguagem da 
atividade fosse mais adequada à idade, acredita-se que esta sugestão tenha sido feita por alunos 
do 5ºano uma vez que estes são mais novos. Para além destas sugestões, dois alunos referiram 
que gostariam que houvesse mais interação durante a atividade, um gostaria que fossem 
mostradas mais imagens ou vídeos e outro preferia que a atividade não tivesse sido tão longa, 
referindo até que tinha ficado cansado. Posto isto, é possível concluir que estes alunos sentiram 
que estavam num ambiente de escola, de educação formal, o que se torna um entrave para o 
sucesso de uma atividade de educação não-formal. Perde-se o objetivo de formar integralmente 
o sujeito de forma dinâmica e interativa, fator que desmotiva os sujeitos implicados em 
aprender. 
 Quando questionados se a atividade que acabaram de realizar tinha deixado curiosidade 
para aprofundar conhecimentos relativamente às estratégias de conservação do ambiente 
(Tabela 9), 25 dos inquiridos responderam que sim, 47 responderam não e três não 
responderam à questão. O elevado número de respostas negativas a esta questão demonstra 
que as atividades necessitam de ser repensadas a este nível, pois demonstra que a atividade 
pouco se relaciona com a preservação ambiental ou que esta relação está pouco visível na forma 
 Frequência 
mais jogos e atividades práticas 3 
mais interação 2 
mais imagens ou vídeos 1 
atividade mais curta 1 
menos expositiva 6 
linguagem mais adequada à idade 3 
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como a atividade decorre, não suscitando no público curiosidade para aprofundar 
conhecimentos acerca do tema. Tratando-se de um Centro de Monitorização e Interpretação 
Ambiental que fornece educação ambiental à população é importante que todas as suas 
atividades demonstrem os problemas ambientais que envolvem o tema da atividade, bem como 
as estratégias para a sua conservação. 
 
Tabela 28. Atividade deixou curiosidade de aprofundar conhecimentos 
 Frequência 
Sim 25 
Não 47 
não respondeu 3 
Total 75 
 
 
Aos inquiridos que responderam sim era-lhes pedido que enumerassem quais os temas que 
gostariam que fossem aprofundados (Tabela 10), sendo que a maioria incidiu nos temas da 
exposição “Viagem ao Mar Profundo”, sendo estes biologia do mar profundo, adaptações e 
características dos seres vivos do mar profundo, bioluminescência e peixes pouco existentes. 
Assim, conclui-se que o facto de anteriormente ter sido referido por muitos inquiridos que a 
atividade não estava de acordo com as matérias a ser aprendidas na escola, leva a que estes 
sintam mais necessidade de ver os seus conhecimentos aprofundados neste tema, de modo a 
perceberem melhor a exposição, uma vez que não possuem as bases necessárias em relação à 
temática abordada. 
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Tabela 29. Temas que gostaria que fossem abordados 
 Frequência 
adaptações e características 
dos seres do mar profundo 
3 
biologia do mar profundo 8 
Bioluminescência 2 
descoberta de novas espécies 1 
Fósseis 1 
importância seres vivos na 
conservação do ambiente 
1 
Microbiologia 1 
peixes pouco existentes 2 
rochas e minerais 1 
todo o reino animal 1 
tudo um pouco é importante 1 
Vulcões 1 
 
 
No entanto, houve ainda outras sugestões de conteúdos a ser abordados que incidiam em temas 
menos relacionados com a exposição, sendo estes a descoberta de novas espécies, fósseis, a 
importância dos seres vivos na conservação do ambiente, microbiologia, rochas e minerais e 
todo o reino animal. Houve, ainda, um dos inquiridos que achou pertinente referir que tudo um 
pouco é importante. 
 Na tentativa de conseguir perceber se os conteúdos adquiridos na atividade que 
realizaram no Centro seriam importantes na vida quotidiana dos participantes, foi-lhes colocada 
esta questão sendo que 64 dos inquiridos responderam que sim, 10 responderam que não e um 
não respondeu. Recorrendo à educação não-formal para melhor responder às necessidades da 
população, torna-se gratificante para o Centro perceber que as suas ações lhe chegam de forma 
útil. Contudo, denota-se que algo mais pode ainda ser feito para que tal aconteça com todos, ou 
ainda mais, participantes. Talvez um levantamento mais aprofundado acerca das necessidades 
sentidas pela população pudesse ajudar.  
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Tabela 30. Atividade importante para a vida quotidiana 
 Frequência 
Sim 64 
Não 10 
Não respondeu 1 
Total 75 
  
  
 Fazendo uma análise de qual a postura dos inquiridos face ao ambiente e às questões 
ambientais começou-se por tentar aferir os conhecimentos no tocante ao desenvolvimento 
sustentável e preservação do ambiente. Nesta questão era pedido que os inquiridos 
assinalassem as três respostas que entendessem ser as mais corretas, relativamente a esta 
temática, por forma a conseguir percecionar se estes jovens tinham conseguido entender que há 
ainda muito que fazer no que concerne ao desenvolvimento sustentável e preservação do 
ambiente e que estes estão muito dependentes de fatores como a política, economia e 
sociedade. Como podemos verificar no Gráfico 4, a maioria dos inquiridos tem perceção da 
dependência dos fatores económicos, sendo esta resposta assinalada por 53 alunos. No 
entanto, 16 ficaram ainda com a ideia de que as questões ambientais não têm custos a nível 
financeiro.  
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Gráfico 4. Opções de desenvolvimento sustentável e preservação do ambiente 
 
 
No que concerne à existência da necessidade de medidas de consciencialização da sociedade, 
esta resposta foi assinalada por 64 alunos, sendo que apenas 13 entendem que toda a 
sociedade já está bem consciente dos problemas ambientais que o planeta enfrenta. 
Relativamente à dependência ou não a nível político, estas tiveram um número de respostas 
muito próximo. No entanto, a maioria (39 dos inquiridos) assinalou que sim, os fatores políticos 
influenciam o modo como se abordam as questões ambientais e 30 afirmaram que a política 
não influência em nada as questões ambientais. Deste modo, é possível perceber que esta é das 
questões que necessitam ser mais trabalhadas perto dos visitantes do Centro, de modo a 
conseguir que lhes seja transmitida a consciencialização da dependência dos fatores políticos 
que se tem no tocante à preservação ambiental e desenvolvimento sustentável.  
 Uma outra questão tinha como objetivo conseguir compreender quais as opiniões dos 
alunos no que concerne à preservação do meio ambiente. Então, seguindo a mesma linha da 
questão anterior, era-lhes pedido que selecionassem as duas opções que estivessem mais 
próximas do seu parecer no tocante à preservação ambiental. No Gráfico 5 é possível analisar 
em quais opções incidiram mais as respostas dos jovens inquiridos. 
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A grande maioria dos alunos demonstra consciência relativamente ao facto de que a preservação 
ambiental deve ser uma preocupação de todos nós, tendo sido esta opção assinalada 71 vezes. 
No entanto, 6 dos inquiridos ainda assinalaram que para eles há coisas mais importantes que a 
preocupação com o ambiente. Uma outra opção que foi assinalada bastantes vezes foi a que 
refere que o governo deve criar medidas que influenciem as pessoas e a sociedade a proteger o 
ambiente, sendo assinalada 62 vezes. Contudo, 7 dos inquiridos afirmam que a sociedade não 
se deve preocupar com as questões ambientais porque a ciência e a tecnologia irão conseguir 
soluciona-las, e 5 dos inquiridos assinalaram que a poluição dos rios e lagos não apresenta 
qualquer perigo para o Homem.  
 Uma vez que se torna cada vez mais importante incutir na população, principalmente na 
mais jovem, a importância de repensar e inovar as estratégias de conservação ambiental, a 
questão seguinte (Tabela 12) tinha como objetivo perceber se os inquiridos tinham esta 
consciência e o porquê. Deste modo, 62 dos jovens inquiridos responderam que sim, é 
importante repensar em estratégias de conservação ambiental, 9 responderam que não e 4 não 
responderam à questão. 
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Tabela 31. Importante repensar em estratégias de conservação ambiental 
 Frequência 
sim 62 
não 9 
não respondeu 4 
Total 75 
 
 
Justificando as suas respostas (Tabela 13), os inquiridos afirmam, na sua maioria, que o 
ambiente é importante para o ser humano e outros seres vivos, com 19 respostas, seguido de 
que desta forma contribuímos para um ambiente e Natureza mais limpos, com 13 das 
respostas. Apresentando sete das respostas, os inquiridos referiram ainda que as estratégias já 
existentes não são suficientes para a preservação ambiental e conservação da Natureza. Com 
menor números de respostas, mas também muito importantes, alguns inquiridos referiram que 
o ambiente é a fonte de matérias-primas e estas esgotam-se, bem como que este está sempre a 
evoluir e por isso as estratégias também necessitam de o fazer. Outros referiram que quem 
estraga o ambiente é o Homem e que é necessário olhar para o mundo com novos olhos e 
horizontes. Alguns dos inquiridos decidiram, ainda, deixar algumas sugestões para melhorar as 
estratégias, sendo estas criar grupos ambientais, limpar ruas e dar conselhos, implementar 
multas para quem não respeita o ambiente, incentivar as pessoas às questões ambientais e a 
evidenciação da importância de haver mais caixotes do lixo.  
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Tabela 32. Respostas que justificam a importância de repensar estratégias ambientais 
 Frequência 
ambiente é a fonte de matérias-primas e estas esgotam-se 2 
ambiente é importante para o ser humano e outros seres vivos 19 
as já existentes não são suficientes 7 
assim contribuímos para um ambiente e Natureza mais limpos 13 
o ambiente evolui 2 
criar grupos ambientais; limpar ruas; dar conselhos 1 
implementação de multas 1 
importante haver mais caixotes do lixo 1 
incentivar as pessoas às questões ambientais 3 
olhar para o mundo com novos olhos e horizontes 2 
quem estraga o ambiente é o Homem 1 
 
 
 Uma vez que na educação ambiental se dá muita importância ao desenvolvimento do 
espírito crítico e consciência dos problemas atuais no que toca ao meio ambiente, esta questão 
também foi abordada de forma a perceber se os inquiridos, depois da atividade realizada, se 
sentiam capazes de desenvolver espírito crítico perante questões ambientais (Tabela 14). 
 
Tabela 33. A atividade ajudou a desenvolver espírito crítico 
 Frequência 
sim 60 
não 14 
não respondeu 1 
Total 75 
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Nesta questão 60 dos inquiridos responderam que sim, se sentiam capazes de desenvolver o 
espírito crítico no que toca a questões ambientais, 14 responderam que não e um não 
respondeu à questão. 
 É ainda importante incutir nos jovens a tomada de consciência para os problemas atuais 
inerentes ao meio ambiente, bem como a capacidade de sugerir soluções perante um problema 
ambiental. Foi neste ponto que incidiu a questão seguinte de modo a perceber se os inquiridos 
se sentem capacitados de sugerir soluções perante um problema ambiental. Esta questão 
relaciona-se com a anterior na medida em que possibilita percecionar se ao desenvolverem 
espírito crítico até que ponto conseguem concretizá-lo por meio de propostas concretas. 
Analisando a Tabela 15, é possível verificar que 56 dos inquiridos se sentem nessa capacidade, 
no entanto 18 ainda não se sentem capazes para tal. Um dos inquiridos não respondeu à 
questão. Verifica-se então que a totalidade de respostas positivas a esta questão se encontra 
muito próxima da totalidade de respostas positivas à questão anterior. Assim, percebe-se que, na 
sua maioria, aqueles que referiram que se sentem com capacidade de desenvolver espírito 
crítico no que toca a questões e problemas do meio ambiente, sentem também que perante um 
problema ambiental estariam capacitados para propor soluções concretas e eficazes. 
 
Tabela 34. Sente-se capaz de sugerir soluções perante um problema ambiental 
 Frequência 
sim 56 
não 18 
não respondeu 1 
Total 75 
 
 
 Seguidamente, foi questionado a estes jovens a frequência com que pretendiam contribuir 
para a defesa e preservação do ambiente (Tabela 16). 
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Tabela 35. Frequência com que pretende contribuir para a preservação do ambiente 
 Frequência 
nada frequentemente 1 
pouco frequentemente 5 
frequentemente 41 
muito frequentemente 27 
não respondeu 1 
Total 75 
 
 
Verifica-se então que a maioria, 41, dos inquiridos pretende contribuir para a defesa e 
preservação ambiental frequentemente, sendo que 27 demonstram a intenção de o realizar de 
forma muito frequente. No entanto, ainda existem alunos que demonstram que pretendem 
contribuir para a preservação ambiental de forma pouco frequente, com cinco respostas, e nada 
frequente, com uma das respostas. No entanto, dois dos jovens que responderam pouco 
frequentemente e o que respondeu nada frequentemente nesta questão, afirmaram nas 
questões anteriores que se sentiam capazes de desenvolver espírito crítico e sugerir sugestões 
perante problemas ambientais. Sendo que os restantes três, que responderam pouco 
frequentemente, tinham respondido negativamente às questões anteriores, não se sentindo 
capacitados para o desenvolvimento de espírito crítico e sugerir soluções. 
 Sendo que para contribuir para a defesa e preservação ambiental é necessário que cada 
ser humano adote determinadas posturas e comportamentos, tornou-se importante questionar 
os visitantes do Centro sobre quais os comportamentos que pretendiam adotar com mais 
frequência a partir daquele momento. Fornecendo-lhes uma lista de certos comportamentos 
básicos a adotar (Gráfico 6), pediu-se que selecionassem até cinco.  
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Analisando então o gráfico é possível verificar que 69 dos jovens inquiridos pretendem separar o 
lixo e coloca-lo corretamente nos ecopontos, 59 pretende utilizar mais materiais reciclados bem 
como optar por se deslocar mais vezes de bicicleta ou a pé, 43 dos alunos demonstra intenção 
de começar a estar mais atento às notícias sobre o ambiente e seus problemas, 51 pretende 
apagar as luzes que não são necessárias nem estão a ser utilizadas, 64 tem intenção de não 
desperdiçar água utilizando apenas aquela que é necessária e, com o número de respostas mais 
baixo, 28 dos jovens inquiridos pretendem tornar-se mais ativos ao participar em campanhas de 
sensibilização e conservação do meio ambiente. Analisando a distribuição da intenção de 
participar em campanhas ambientais segundo a capacidade de desenvolver espírito crítico 
perante problemas relacionados com a preservação ambiental (Tabela 17), é possível verificar 
que 25 dos que pretendem ser mais ativos ao participar em campanhas ambientais, sentem-se 
também capazes de desenvolver espírito crítico no que toca ao ambiente. Contudo, 34 dos que 
se sentem com capacidade de ter espírito crítico perante um problema ambiental não 
demonstraram vontade de participar em campanhas de índole ambiental. É, ainda, possível 
constatar que três dos que afirmaram não conseguir desenvolver o espírito crítico apresentam, 
contudo, intenção de se tornarem indivíduos participativos em campanhas de sensibilização e 
conservação ambiental e da Natureza 
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Tabela 36. Distribuição da intenção de participar em campanhas ambientais segundo a capacidade de desenvolver 
espírito crítico perante problemas ambientais 
 
Participar em campanhas 
ambientais 
assinalou não assinalou 
Sente-se capaz de ter 
espírito crítico perante o 
ambiente 
sim 25 34 
não 3 11 
 
 
4.2. Resultados das fichas de avaliação 
 
Como já referido, a amostra de professores seria muito inferior à dos alunos e a 
perspetiva destes em relação a cada atividade seria diferente das turmas que acompanhavam. 
Deste modo, no final das atividades foi-lhes pedido que respondessem a um inquérito diferente 
do dos alunos, em forma de ficha de avaliação e apenas com perguntas abertas. Este 
questionário é mais pequeno que o aplicado aos alunos, uma vez que incide apenas em 
questões que visam perceber de que forma as atividades podem ser melhoradas, de modo a 
responder melhor às necessidades de cada turma segundo a sua faixa etária e ano de 
escolaridade. Nos apêndices, pode-se encontrar um exemplar das fichas de avaliação utilizadas 
na recolha dos dados. A Tabela 18 apresenta os dados recolhidos pelas fichas de avaliação dos 
professores. 
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Tabela 37. Análise das fichas de avaliação dos professores 
 
Achou a atividade aborrecida e sugestões 
para a melhorar. 
Atividade deixou curiosidade para aprofundar 
conhecimentos e quais. 
Professor 1 
“Poderia haver uma maior interação com o 
público.” 
Mais tipos de investigação relacionados com 
o tema da atividade. (Visita à exposição 
“Viagem ao Mar Profundo”) 
Professor 2 “Maior interação dialógica com o público.” 
“Sim.” Iniciativas, parcerias e empresas 
envolvidas na preservação do fundo marinho. 
Professor 3 
“Não, foi uma atividade bem estruturada e 
bem orientada.” 
“Sim, com certeza.” Conservação e 
Sustentabilidade. Educação Ambiental. 
Professor 4 
Atividade bastante ativa e “demonstra muito 
do ambiente marinho.” 
“Sim deixa. Fiquei satisfeito com a 
abordagem feita” 
Professor 5 
“Atividade (…) muito extensa e decorreu sem 
condições acústicas adequadas. A temática, 
embora interessante, é desadequada a níveis 
etários baixos.” 
“Deixou-me muita curiosidade para 
aprofundar conhecimentos, sobretudo ao 
nível das relações entre os seres vivos e a 
interdependência entre eles.” 
Professor 6 
“A atividade é muito interessante e 
pedagógica. Todavia um pouco aprofundada 
(demais) para a faixa etária correspondente 
ao 5ºano.” 
Sim. “Atividades relacionadas com flora. 
Atividades que relacionam as consequências 
das atividades económicas no meio 
ambiente.” 
Professor 7 
“A atividade é muito interessante.” Permite 
conhecer/obter informação que só é 
transmitida por certos programas de 
televisão.  
“(…) haver atividades interativas, no sentido 
de captar a atenção dos alunos” de faixa 
etária mais baixa. 
 
“Sim.”. 
Professor 8 
“Não, mas o facto de estar muito tempo de 
pé dispersa algumas mentes menos 
concentradas.” 
“Sim. (…) Seria interessante fazer algo sobre 
os mamíferos que estão (ou não) protegidos 
em Portugal e na Península, e se há ou não, 
e como será feita a reintrodução e proteção 
dessas espécies.” 
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 Analisando os dados recolhidos e quando questionados se acharam a atividade aborrecida 
bem como o que poderia ser feito para a tornar mais apelativa e dinâmica, podemos verificar 
que alguns professores partilham a opinião de que poderia existir uma maior interação dialógica 
entre formadora e público (professores 1 e 2). Desta forma, com atividades mais interativas seria 
possível captar melhor a atenção dos alunos mais desatentos e de faixa etária mais baixa 
(professor 7). Na opinião do professor 8, o facto de ser uma atividade em que se está “muito 
tempo de pé dispersa algumas mentes menos concentradas”, no entanto não achou que a 
atividade fosse aborrecida. Para além da falta de interatividade apontada por alguns dos 
docentes, outros apontaram que apesar de se tratar de uma atividade muito interessante e 
pedagógica, esta é muito extensa e a linguagem adotada demasiado técnica e aprofundada, não 
se adequando às faixas etárias mais baixas, sendo no caso as referentes a turmas do 5ºano 
(professores 5 e 6). O professor 5 apontou ainda outro ponto que viu como sendo algo negativo 
para o bom funcionamento da atividade, a falta de condições acústicas adequadas, uma vez que 
estavam a decorrer duas atividades ao mesmo tempo e, fisicamente, o Centro não se encontra 
preparado para tal 
 Como é possível verificar, alguns professores apontaram então a falta de algo que está 
enraizado na educação não-formal, tipo de educação realizada no Centro, sendo esta a 
interatividade e a dinâmica nas atividades e na forma como são transmitidos os conhecimentos, 
contrariando a educação formal das escolas e da sala de aula que se baseia numa transmissão 
de aprendizagem muito expositiva. Sendo quase automática a comparação entre estes dois tidos 
de educação, a educação não-formal aprende-se através de partilhas interativas de experiências 
em espaços que valorizam as ações coletivas, enquanto que na educação formal se espera uma 
aprendizagem efetiva. Deste modo, na educação não-formal são os sujeitos com quem se 
relacionam que apresentam o papel de transmissores de conhecimento, em locais com 
processos interativos intencionais. 
 Apesar dos obstáculos apontados por alguns professores, outros conseguiram identificar 
algumas potencialidades. Para o professor 3 a atividade não foi aborrecida, sendo que se tratou 
de uma atividade muito bem estruturada e orientada, dando ainda os parabéns à equipa e 
encorajando-a para a realização de mais oficinas e palestras. Na mesma linha de opinião, o 
professor 4 referiu que para ele a atividade realizada se apresentou como sendo bastante ativa 
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demonstrando muito do ambiente marinho. Apesar do professor 7 ter apontado alguns 
obstáculos à realização da atividade, este apontou também a potencialidade de se tratar de uma 
atividade muito interessante, dando a “conhecer/obter informação sobre algo que só nos é dado 
a conhecer por certos programas de televisão”. 
 Atendendo que as turmas que responderam aos inquéritos, bem como os professores que 
as acompanhavam, realizaram atividades diferentes, acredita-se que a dispersão de opiniões por 
parte dos docentes se deva a tal facto. Uma vez que são todas atividades muito diferentes, e não 
sendo dinamizadas sempre pela mesma técnica, umas têm mais potencialidades que outras 
sendo mais ou menos adequadas aos grupos que as realizam. De salientar que não é o Centro 
que escolhe quais as atividades que cada grupo irá realizar, mas sim os 
professores/acompanhantes/indivíduos em si. No site do Centro são fornecidas todas as 
informações subjacentes a cada atividade, oficina, palestra e exposição, bem como a que faixas 
etárias se adequam melhor. Desta forma, quando um grupo sente que a atividade, que acabou 
de realizar, se adequa ou não à faixa etária do mesmo, tal fator não está inteiramente à 
responsabilidade do Centro e seus funcionários. 
 Quando questionados se a atividade realizada deixou alguma curiosidade para aprofundar 
conhecimentos relativamente às estratégias de conservação do meio ambiente todos os 
professores concordaram que sim, dando sugestões de temas que poderiam ser aprofundados, 
tal como sugerido. Tendo acompanhado uma turma que fez a visita à exposição “Viagem ao Mar 
Profundo”, o professor 1 gostaria que esta aprofundasse conhecimentos a nível do tipo de 
investigação que poderia ainda ser realizada neste meio. Ainda no mesmo tema, para o 
professor 2 seria pertinente perceber quais as iniciativas, parcerias e empresas que estão 
envolvidas na preservação do fundo marinho. Já o professor 3 acha que seria importante se se 
realizassem mais atividades que envolvessem as temáticas da conservação e sustentabilidade, 
bem como da educação ambiental, enquanto que o professor 5 gostaria que se aprofundassem 
conhecimentos “sobretudo ao nível das relações entre os seres vivos e a interdependência entre 
eles”. A realização de mais atividades relacionadas com a flora bem como “atividades que 
relacionam as consequências das atividades económicas no meio ambiente” é algo que para o 
professor 6 poderia ser feito de modo a cativar mais a sua atenção. Referindo ter visto, 
recentemente, uma notícia sobre o reaparecimento do urso pardo em Espanha, o professor 8 
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afirma que “seria interessante fazer algo sobre os mamíferos que estão (ou não) protegidos em 
Portugal e na Península, e se há ou não, e como será feita a reintrodução e proteção dessas 
espécies.” 
 Esta última questão permitiu compreender melhor de que forma as atividades chegam 
aos professores que as acompanham e o que mais poderia ser feito para as melhorar e 
aprofundar. Entendendo se as atividades do Centro se adequam ou não à aprendizagem das 
suas turmas, são estes professores que escolhem quais as atividades e temáticas a ser 
realizadas pela turma que acompanham, embora no decorrer da atividade adotem um papel 
passivo, preocupando-se na maioria dos casos por manter a ordem entre o grupo. Deste modo, 
o Centro consegue ter uma melhor perceção sobre temas a incidir e atividades a realizar por 
forma a aumentar o leque de visitas e interesse por parte da população, uma vez que a 
educação não-formal emerge de acordo com os interesses e necessidades dos indivíduos. 
 
4.2. Resultados das entrevistas 
 
A entrevista realizada às técnicas do centro teve como propósito perceber qual a visão 
destas em relação às atividades e postura adotada, uma vez que são elas quem as dinamiza e 
convive com o meio diariamente. Desta forma, foi também possível perceber de que forma estas 
formadoras/animadoras realizam uma auto-supervisão e autorreflexão das suas práticas e, até 
mesmo, se o fazem, bem como de que modo enfrentam os obstáculos que possam surgir 
aquando da dinamização de uma atividade e nas tarefas do dia-a-dia. 
No que toca às respostas destas técnicas relativamente às questões, nota-se que duas 
delas não conseguiram desenvolver tanto quanto a outra. Apesar de tentar várias abordagens, 
notou-se uma dificuldade de expressão por parte destas entrevistadas. Tal facto pode-se dever à 
área de formação das mesmas ou por revelarem um menor trabalho de autoanálise e auto-
supervisão. No entanto, pode simplesmente dever-se ao fator de, aquando da aplicação das 
entrevistas, estas técnicas se encontravam numa fase de muito trabalho e prazos muito 
apertados, não podendo disponibilizar tanto tempo quanto gostariam para responder à entrevista 
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de forma mais cuidada e desenvolvida. Nos apêndices, encontram-se transcritas na íntegra as 
entrevistas realizadas às três técnicas presentes diariamente no Centro. 
 Desta forma, a Tabela 19 destina-se à apresentação dos dados das entrevistas realizadas. 
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Tabela 38. Análise dos dados das entrevistas 
 Técnica A Técnica B Técnica C 
Sente necessidade de repensar a 
postura adotada. 
“Sim, muitas vezes.” Prende-se na gestão de 
tempo e otimização de gestão de trabalho. 
Necessidade de adotar uma postura de ceder 
mais autonomia aos educandos nas atividades 
mais práticas. 
Certos comportamentos por parte dos alunos e 
também professores/educadores levaram a 
adotar uma postura mais rígida e formal. 
Necessidade de alterar a postura face a certos 
pais que vêm o Centro como ATL onde 
“despejam” os filhos e vão dar uma volta. 
“Sim.” “Claro, até porque cada 
grupo/escola/individuo é único e muitas 
vezes para os cativar tem que mudar a 
nossa atitude.” 
Faz uma auto-supervisão das práticas. 
“Sempre. (…) Coloco em mim um elevado grau 
de exigência. Não é aceitável que cheguem 
pessoas ao nosso Centro, ávidas de 
conhecimento (ou não), e saiam daqui iguais. O 
meu objetivo (…) é garantir que os nossos 
visitantes aprendam algo de novo acerca do meio 
ambiente e levem uma consciência (…) acerca 
da nossa responsabilidade na sua proteção.” 
“Sim. Só assim é possível corrigir e 
adaptar alguns pormenores para 
melhorar a atividade.” 
“Sim, (…) forma mais fácil de melhorar e 
sermos cada vez melhores.” 
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 “A interação com pais e professores (…) são 
muito importantes (…) no entanto, 
constrangimentos como prazos, sobreposição de 
trabalhos de índole diferenciada, etc., acabam 
por “castrar” (…) este apoio.” 
Muitas vezes chamada à atenção pelas colegas 
de trabalho. “Até à data ainda não consegui um 
equilíbrio correto em relação à atenção que dou 
aos visitantes e a noção de falta de tempo que 
temos para a elaboração de novas atividades.” 
“Tento ser melhor em cada atividade de 
educação ambiental que a cabo; é uma 
preocupação constante e diária.” 
“Até à data ainda não consegui atingir o nível de 
moderação, equilíbrio e otimização de trabalho 
que considero aceitáveis.” 
Identifica obstáculos e 
potencialidades, e quais. 
Obstáculos: 
“Sim.” 
 Muito trabalho (novas atividades, exposições, 
aproveitamento de datas comemorativas) e 
prazos a cumprir; 
 Localização do Centro, recente existência e 
Obstáculos: 
“Sim”. Por vezes há necessidade de 
dinamizar as atividades de modo mais 
prático para captar a atenção do público. 
Necessidade de adequar a linguagem à 
faixa etária. 
Obstáculos: 
“Sim.” Querer fazer mais e melhor, mas 
a falta de meios não o permite. 
 
Potencialidades: 
Não respondeu. 
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falta de curiosidade da população faz com que 
este seja pouco conhecido. “Apesar dos esforços 
(…) na divulgação (…) parece não ser ainda 
suficiente para atingir toda a comunidade.”; 
 Elevado número de turmas no mesmo dia e ao 
mesmo tempo; 
 Limitações do espaço e acústica do mesmo; 
 Escassez de recursos monetários; 
 Dificuldade relacionada com o material 
informático reduz o cariz interativo das 
atividades, “uma vez que a utilização de novas 
tecnologias para uma maior interação com o 
público (…) fica comprometida.”. 
 
Potencialidades: 
“Sim.” 
 “(…) realização de parcerias com outras 
entidades e instituições e a realização de mais 
formações pagas no Centro” por forma a 
contornar os problemas monetários; 
 O Centro encontra-se próximo de uma grande 
cidade o que o torna um local apetecível por 
 
Potencialidades: 
“Sim, (…) existe alguma troca de 
conhecimentos.” 
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formadores independentes que sugerem 
parcerias ajudando a divulgar o Centro; 
 Grande potencialidade como Centro de 
Monotorização podendo servir a públicos menos 
alcançados como pescadores e agricultores. 
Atividades são dinâmicas e o que pode 
ser melhorado. 
“Ainda que um pouco expositivas, penso que as 
nossas atividades são dinâmicas e apelativas, 
pelo menos, tentamos melhorá-las ao máximo 
possível.” 
O Centro carece de recursos informáticos de 
qualidade de modo a possibilitar a projeção de 
filmes, realização de jogos e atividades mais 
interativas. 
Necessidade de novas tecnologias como quadros 
interativos, entre outros. “Mas já é pedir 
demais.” 
“Falta-nos interatividade.” 
Tentar tornar as atividades dinâmicas e 
apelativas, havendo sempre pormenores 
a melhorar. “A introdução à atividade 
deve ser breve, caso contrário os 
participantes começam a dispersar e não 
participam tanto.” 
“Sim.” Umas atividades são mais 
apelativas que outras, mas muito 
diversificadas. Criam novas oficinas de 
modo a manter o público interessado e 
motivado para visitar o Centro. 
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Com o intuito de percecionar se estas técnicas sentem ou já sentiram necessidade de repensar 
a postura adotada, na qualidade de formadora/animadora, de modo a garantir o sucesso da 
atividade, a Técnica A afirma que já o sentiu muitas vezes, prendendo-se principalmente na 
gestão do tempo e otimização de tempo de trabalho. Uma outra postura que se sentiu na 
necessidade de adotar foi a de dar mais autonomia aos educandos em atividades de cariz mais 
prático. Referenciando alguns casos mais específicos, esta técnica afirma que certos 
comportamentos por parte dos alunos e também educadores/professores a levaram a ter de 
adotar uma postura mais rígida e formal, uma vez que por vezes se nota uma falta de respeito 
generalizada pelo trabalho que realizam, dando o exemplo de uma educadora que por duas 
vezes atendeu o telemóvel enquanto estava a decorrer a atividade. A Técnica A identifica ainda 
outra questão que requer a alteração da sua postura face a casos pontuais que se deslocam ao 
Centro para “despejar os seus filhos, e vão dar uma volta, usando claramente o Centro como 
ATL”. Apesar de afirmar ser uma “situação complicada visto o Centro estar aberto a todos os 
públicos”, reconhece que é algo que requer uma mudança de atitude tomando “uma postura 
mais rígida face a estas situações”. Respondendo à mesma questão a Técnica B afirma que já 
sentiu e sente necessidade de repensar a postura adotada, enquanto formadora/animadora, de 
modo a garantir o sucesso da atividade. Na mesma linha de resposta a Técnica C afirma que já 
o sentiu “até porque cada grupo/turma/escola/indivíduo é único e muitas vezes para os cativar 
temos que mudar a nossa atitude”. 
 Fazendo, claramente, uma elevada auto-análise e auto-supervisão das suas práticas de 
modo a conseguir melhorá-las, a Técnica A justifica que “ninguém é perfeito, e eu com certeza 
também não o sou, mas coloco sobre mim um elevado grau de exigência”, não considerando 
aceitável que os visitantes do Centro saiam de lá com o mesmo grau de conhecimento com que 
entraram. A Técnica A tem então como objetivo, enquanto educadora ambiental, o de garantir 
que os visitantes do Centro aprendam algo de novo sobre o meio ambiente, levando uma 
aumentada consciência acerca da sua responsabilidade na proteção e preservação ambiental. 
Outro ponto que considera importante prende-se na interação com pais e professores, bem 
como “a atenção que se dá a cada visitante individualmente (…) não só pela motivação na 
aquisição de novos conhecimentos, mas também pela imagem de profissionalismo que os 
visitantes levam do Centro”. Contudo, admite que nem sempre o consegue fazer da forma que 
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pretendia devido a prazos e sobreposição de trabalhos de índole diferenciada. Tal faz com que 
seja, variadas vezes, chamada à atenção pelas colegas de trabalho, sendo que ainda não 
conseguiu encontrar um equilíbrio entre ambos – tempo dedicado à atenção dada aos visitantes 
e tempo, ou falta deste, para a elaboração de outras tarefas. “Por estes motivos, supervisiono-
me e sou quase sempre aconselhada pelas minhas colegas de trabalho, que apesar de terem 
uma visão muito diferente da minha no que toca à forma como a educação ambiental deve ser 
realizada, possuem muito melhores noções que as minhas de gerência de tempo e otimização 
do trabalho”. Apesar destes fatores, a Técnica A afirma que tem como preocupação constante a 
de tentar sempre ser melhor em cada atividade que leva a cabo, e que é com muita alegria que 
verifica que os objetivos educacionais e motivacionais para uma pesquisa posterior e cuidados 
com o ambiente conseguem ser eficazmente cumpridos. Contudo, ainda não conseguiu “atingir 
o nível de moderação, equilíbrio e otimização de trabalho” que considera aceitável. 
 Quando questionada se após a realização de cada atividade faz uma auto-supervisão das 
suas práticas de modo a conseguir melhorá-las, a Técnica B responde positivamente pois 
acredita que “só assim é possível corrigir e adaptar alguns pormenores para melhorar a 
atividade” e para que esta seja realizada com sucesso. Concordando com as suas colegas, a 
Técnica C considera que a auto-supervisão das práticas é necessária pois é “a maneira mais 
fácil de melhorar e sermos cada vez melhores” 
 Na qualidade de formadora/animadora, a Técnica A identifica a existência de vários 
obstáculos à dinamização das atividades. Estes prendem-se na acumulação de muito trabalho, 
que passa pela realização de novas atividades, exposições e aproveitamento de datas 
comemorativas, e prazos a cumprir. A localização do Centro, a sua recente existência e a falta de 
curiosidade da população faz com que este seja pouco conhecido, “muitas vezes chegam até 
nós pessoas que confessam que depois de quase 7 anos a passar junto do Centro, resolveram 
entrar pela primeira vez”. Esta falta de curiosidade traduz-se num obstáculo à aprendizagem 
CTSA, já aqui apontado neste relatório, e referido por Paixão et al, que passa pela falta de 
interesse por grande parte da população em conhecer, saber e aprender e pela falta de saber 
científico, o que torna a perceção de problemas sociais complicada, levando ao desinteresse por 
parte da população. Apesar de todos os esforços e preocupação que estas técnicas apresentam 
73 
 
em divulgar o Centro e sua ação, “a mesma parece não ser ainda suficiente para atingir toda a 
comunidade civil”. 
 Embora as escolas adiram com maior frequência as atividades fornecidas pelo Centro, o 
facto de estas não poderem ter muitos gastos faz com que haja uma sobreposição de turmas no 
mesmo dia e ao mesmo tempo, “chegam a vir no mesmo dia com 4 turmas, e é quando não 
querem que duas turmas (45 ou mais alunos) realizem as atividades ao mesmo tempo”. Isto 
prejudica a forma como decorrem as atividades e a qualidade das mesmas, uma vez que as 
limitações do espaço e a acústica do edifício não permitem que as atividades se realizem desta 
forma. 
 Um outro obstáculo que a Técnica A identifica passa pela escassez de recursos 
monetários, o que não lhes permite ter o material necessário para a dinamização das atividades, 
forçando-as a ter de encontrar outras soluções e alternativas. Na mesma linha, a falta e pouca 
qualidade do material informático, “indispensável para a elaboração de planos, atividades e 
recursos educativos”, reduz o cariz interativo das atividades pois não lhes é possível utilizar 
materiais de apoio informático para uma maior interação. Em concordância, a Técnica B afirma 
que por vezes têm intenção de fazer mais e melhor, mas a falta de meios não lhes permite o 
que, muitas vezes, se torna um entrave para um maior sucesso da atividade. 
 Quando questionada da mesma questão, a Técnica B considera que, por vezes, existe a 
necessidade de dinamizar a atividade de um modo mais prático que o usado até então, de modo 
a conseguir captar a atenção de todos os intervenientes, sendo que é “muitas vezes necessário 
adaptar a linguagem para que seja adequada à faixa etária dos participantes”. Deste modo, o 
grupo não dispersa tanto nem se sente perdido ao longo da atividade. 
 Numa nota mais positiva, a Técnica A identifica e enumera algumas potencialidades na 
dinamização das atividades. Esta acredita que uma das soluções para o término de alguns 
problemas a nível monetário, passa pela realização de parcerias com algumas entidades e 
empresas, bem como a realização de mais formações pagas no Centro. Uma outra 
potencialidade é o facto do Centro se encontrar próximo de uma grande cidade, tornando-o num 
local que está na mira de vários formadores independentes que sugerem parcerias e oferecem 
os seus serviços em troca de espaço. Embora estas atividades nem sempre possibilitem lucro ao 
Centro, acabam por possibilitar a divulgação do mesmo perto de novos tipos de público e, desta 
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forma, dá-se uma maior consciencialização da existência do mesmo. Já a Técnica B refere a 
existência de alguma troca de conhecimentos entre formadores e formandos, “estamos sempre 
a aprender”. A Técnica C não conseguiu responder à questão, apesar dos esforços para que a 
pergunta fosse percebida e respondida 
 Quando questionada se considera que as atividades realizadas no Centro são 
suficientemente dinâmicas e apelativas ao público-alvo, a Técnica A demonstrou-se um pouco 
reticente. No entanto, e tendo consciência de que por vezes são um pouco expositivas, considera 
que as atividades são dinâmicas e apelativas, demonstrando os esforços da equipa para que 
estas assim o sejam mediante os recursos disponíveis. Voltando a evidenciar a necessidade 
sentida a nível de recursos informáticos de qualidade, esta técnica afirma que faltam 
computadores em número suficiente para assegurar o trabalho de técnicos e estagiários, de 
modo a que pudessem ainda ser disponibilizados alguns para a projeção de filmes e realização 
de jogos e atividades mais interativas. Esta técnica evidencia ainda a necessidade de novas 
tecnologias, como os quadros interativos, mas afirma “que já é pedir demais”. Rematando a 
questão e finalizando a entrevista afirma “falta-nos interatividade”, sendo algo que até então e 
mediante os recursos que têm disponíveis ainda não conseguiram atingir. Em resposta à mesma 
questão a Técnica B afirma que a equipa, sempre que possível, tenta tornar as atividades mais 
apelativas e dinâmicas, no entanto existe sempre algo a melhorar e algum pormenor que não 
está tão bem estruturado. A Técnica B considera, ainda, que a introdução à atividade deve ser 
breve pois caso contrário os participantes dispersam, não participando tanto no restante da 
atividade. Na mesma linha de concordância a Técnica C considera as atividades do Centro 
dinâmicas e apelativas ao público-alvo, no entanto tem consciência que umas atividades são 
mais apelativas que as outras, “mas temos para todos os gostos e feitios”, tentando fazer 
sempre mais oficinas e atividades de modo a manter o interesse e motivação da população para 
continuarem a visitar o Centro.  
Após esta discussão de resultados, é possível constatar que a Técnica A está em 
constante auto-supervisão das práticas, tendo plena consciência dos obstáculos e 
potencialidades inerentes ao Centro. Sendo a supervisão um processo transformativo das 
práticas que as altera positivamente, esta técnica usa-a em si e na forma como se realizam as 
atividades, através de uma avaliação contínua das mesmas, na tentativa de as melhorar. 
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Demonstrando conhecimento na falta de interatividade de que o Centro carece, e demonstrando, 
ainda, como sendo um fator que preocupa toda a equipa, verifica-se que existe uma enorme 
vontade de melhorar e aperfeiçoar a educação não-formal que caracteriza o Centro. 
 Apesar das respostas concisas é possível identificar que a Técnica B tem consciência do 
que pode ser melhorado e da importância da auto-reflexão e auto-supervisão de modo a 
conseguir garantir o sucesso das atividades e do impacto do Centro nos seus participantes e 
população envolvente. 
 Tal como a Técnica B, a Técnica C foi também muito breve ao responder às questões da 
entrevista. No entanto, e apesar de muito sucintas, tratam-se de respostas claras e que 
evidenciam alguma, apesar de talvez pouca, auto-supervisão e auto-avaliação das práticas. 
Contudo, de entre as três técnicas esta é a que menos adota o papel de formadora/animadora 
uma vez que dinamiza poucas atividades e fá-lo menos vezes que as restantes, dedicando-se 
mais às restantes tarefas que lhe competem. Talvez por isso sinta uma menor necessidade de 
se auto-supervisionar no tocante às práticas educativas.  
 No entanto, e apesar das divergências a nível de conteúdo de resposta, percebe-se que 
toda a esquipa de técnicas considera que a supervisão e auto-supervisão representam um papel 
muito importante na dinamização e melhoria de atividades de educação não-formal em contexto 
ambiental. No geral, estas técnicas encontram-se em sintonia na perceção de obstáculos e do 
que necessita ser melhorado, entendo a supervisão individual como parte de uma supervisão 
organizacional, identificando problemas e contornando-os mediante os recursos que têm ao seu 
dispor. Apesar de trabalharem em equipa, conseguem distanciar-se da mesma e das relações 
que possuem aconselhando-se mutuamente de modo a garantir o sucesso não só das 
atividades, mas também de todo o trabalho que lhes compete no Centro. 
 
4.3. Observação participante 
 
A observação participante foi auxiliada por um caderno de registo, onde após cada dia e 
atividade se iam registando pequenas notas das observações feitas aquando da realização das 
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mesmas. No entanto, por vezes as dificuldades e potencialidades verificadas correspondiam com 
as já registadas anteriormente.  
Como as escolas não podem ter muitos gastos, optam por levar, de uma só vez, várias 
turmas em visita de estudo ao Centro o que resulta em grupos muito grandes tornando o 
trabalho das técnicas mais complicado, pois é difícil conseguir captar a atenção de todos os 
alunos. Por conseguinte, por vezes é pedido às técnicas, pela escola ou professores, que se 
divida o grupo em dois por forma a ocorrerem duas atividades em simultâneo. No entanto, esta 
estratégia apresenta algumas dificuldades e limitações, uma vez que a logística do Centro não 
está preparada para que tal aconteça. A nível acústico torna-se muito complicado, pois fica muito 
barulho o que acaba por dificultar o sucesso das atividades. Os alunos queixam-se que não 
conseguem ouvir as técnicas ou que os colegas do outro grupo estão a fazer demasiado barulho, 
acabando por mais cedo ou mais tarde se dispersarem da atividade. 
Um outro aspeto que dificulta o bom funcionamento das atividades é o facto de alguns 
professores, que vão a acompanhar os alunos, adotarem uma posição demasiado passiva 
levando ao aumento do mau comportamento por parte dos alunos menos interessados. Esta 
falta de supervisão por parte dos professores leva, ainda, a que os alunos mais inquietos se 
sintam na “liberdade” de mexer no material pertencente ao Centro, perturbando as atividades 
pois as técnicas necessitam de estar constantemente a chamá-los à atenção. No entanto, 
verifica-se várias vezes que, talvez por se encontrarem num ambiente externo à sala de aula, 
alguns alunos não desenvolvem pelas técnicas o mesmo respeito que têm pelos professores, 
sendo que o facto de estas os chamar à atenção de pouco ou nada adianta. Contudo, quando as 
atividades se tratam de jogos em equipa e o mau comportamento pode custar a vitória da 
mesma, os alunos que outrora se mostravam desinteressados e irrequietos adotam uma postura 
completamente diferente, empenhando-se para que a sua equipa seja vencedora. Estes 
comportamentos observados reforçam as potencialidades da educação não-formal, quando esta 
é efetivamente não-formal, pois quando se sentem num ambiente muito parecido com o da 
escola não demonstram tanto respeito pelas técnicas e regras da atividade, no entanto quando 
são responsabilizados pelo seu mau comportamento já adotam uma postura de respeito por 
todo o grupo. 
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Ao longo de todo o estágio foi ainda possível constatar que algumas atividades, fornecidas 
pelo Centro, são demasiado expositivas o que resulta numa falta de interesse por parte dos 
alunos, pois estes começam a ficar cansados e irrequietos. No entanto, quando lhes é dada a 
oportunidade de participar de forma mais direta nas atividades estes mostram-se muito mais 
participativos e interessados (exemplo da atividade de análises físico-químicas à água onde os 
alunos podem manusear os instrumentos necessários à mesma).Tal pode ser relacionado com o 
referido no parágrafo anterior, uma vez que quando podem participar ativamente na atividade 
sentem-se responsabilizados pelo sucesso da mesma, uma vez que demonstrando mau 
comportamento e falta de respeito são penalizados e não podem manusear os instrumentos, 
aumentando o seu interesse em participar.  
Quando as técnicas se afastam de uma abordagem demasiado expositiva e dão aos 
grupos a possibilidade de serem mais autónomos, estes mostram-se mais recetivos a absorver 
os conteúdos e demonstram um maior interesse e motivação pela atividade. Exemplo disto é o 
percurso exploratório à exposição (espécie de peddy paper) onde os alunos se dividem em 
pequenos grupos e, seguindo um guião, exploram o centro e o que nele encontram acerca da 
exposição que está a decorrer. Os grupos são acompanhados pelas técnicas ou estagiários, mas 
estes assumem um papel de meros acompanhantes onde apenas tiram dúvidas e evitam ser 
demasiado expositivos, dando autonomia aos alunos para explorar e responder às questões do 
guião. 
Nas atividades realizadas fora do Centro, por exemplo a atividade de visita ao litoral que se 
realiza na praia, os alunos mostram-se consideravelmente mais motivados a aprender. 
Demonstram ser bastante dedicados e participativos, mais curiosos pelas aprendizagens que o 
Centro tem a oferecer. Este aspeto deve-se ao facto dos grupos poderem explorar as rochas e 
conhecer melhor os seres que nelas habitam. Numa das visitas ao litoral, um aluno encontrou 
um polvo pequeno escondido nas rochas, mostrando-o às técnicas e aos seus colegas que 
puderam também pegar nele e tocar-lhe, sendo que todos se mostraram muito encantados com 
a situação. 
Durante os meses em que decorreu o estágio, constatou-se que este Centro enfrenta uma 
dificuldade que se prende num desinteresse por parte da população da cidade. Mesmo com a 
elevada divulgação que este faz – através do jornal, e-mail, rádio, etc. – os cidadãos não se 
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mostram interessados em participar nas atividades e oficinas que o Centro oferece. Em dias 
comemorativos – dia do pai, Natal, etc. – o Centro tenta sempre dinamizar atividades dedicadas 
às famílias e população em geral, no entanto o número de pessoas que aparece é sempre muito 
reduzido. Será que esta divulgação está a ser realizada com a mensagem mais correta? Ou nos 
locais/meios mais corretos? 
Apesar das dificuldades que por vezes o Centro enfrenta, este e os que nele trabalham 
tentam sempre melhorar as suas práticas e estratégias de modo a conseguir contornar as 
dificuldades e garantir o sucesso das atividades que têm a oferecer. 
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CAPÍTULO V 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 
Este último capítulo destina-se às considerações finais do relatório. Desta forma, 
apresentam-se quais as conclusões da análise dos resultados bem como a implicação das 
mesmas, percebendo se os objetivos da intervenção (referidos inicialmente neste relatório) foram 
cumpridos. É, ainda, evidenciado neste capítulo qual o impacto que o estágio teve tanto a nível 
pessoal, bem como a nível institucional e área de conhecimento. 
 
5.1. Conclusões 
 
Tendo sido abordadas ao longo do relatório as temáticas inerentes à supervisão, 
monitorização, projeto, educação ambiental, educação não-formal e aprendizagem CTSA é 
pertinente ressalvar a importância da supervisão e da auto-supervisão quando se aplica um 
projeto, bem como em todas as atividades e práticas educativas e formativas, sendo que no caso 
do presente estágio se incide em práticas de educação ambiental e educação-não formal. A 
supervisão e auto-supervisão desempenharam um papel importantíssimo na identificação de 
problemas e situações a melhorar, bem como na adoção de novas práticas e comportamentos 
tanto pela parte das técnicas, como por parte da estagiária. Apesar de trabalhar bastantes vezes 
em conjunto com a equipa do Centro, foi possível fazer, sempre que necessário, um 
distanciamento da mesma e adotar uma postura de aconselhamento, identificando problemas e 
sugerindo melhorias de modo a garantir o sucesso das atividades de educação não-formal 
transmissoras de conhecimento de educação ambiental. 
Analisando os dados recolhidos ao longo do estágio, sente-se que, no geral, os objetivos 
propostos foram cumpridos. Foi então possível aferir que a preocupação do responsável pela 
direção científica do Centro é pertinente, uma vez que realmente as atividades fornecidas por 
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este carecem de interatividade, no entanto não são disponibilizados todos os meios necessários 
para que tal se concretize da melhor forma, tal como referido pelas técnicas. Foi, ainda, possível 
percecionar de que forma as atividades transmitem os conhecimentos, comportamentos e 
atitudes subjacentes à educação ambiental, sendo que, de uma forma geral, estes são 
transmitidos com sucesso, verificando-se uma maioria de respostas positivas nestes pontos.  
Todos os métodos de recolha de dados foram aplicados com sucesso, o que possibilitou 
percecionar de que forma eram transmitidas as atividades e de que forma os conhecimentos 
chegam aos visitantes, bem como qual o impacto que estes terão no quotidiano dos indivíduos. 
Possibilitou ainda a identificação e consciencialização de problemas inerentes à dinamização das 
atividades bem como a perceção do que necessita ser melhorado para que estas se concretizem 
com maior sucesso. No entanto, sentiram-se algumas dificuldades na aplicação dos métodos de 
recolha de dados, mais concretamente na aplicação dos inquéritos por questionário, bem como 
das entrevistas. Ao aplicar os inquéritos por questionário, notou-se por várias vezes a falta de 
vontade por parte dos alunos em responder. Principalmente quando as atividades tinham sido 
mais extensas e expositivas, estes já se sentiam cansados e ter de prolongar a sua estadia no 
Centro acabava por se tornar um obstáculo. Outro aspeto que se verificou foi também a 
dispersão por partes dos inquiridos, após a realização da atividade estes dispersavam muito 
tornando-se um pouco complicado voltar a reuni-los todos no mesmo local para procederem à 
resposta dos inquéritos. No tocante à aplicação das entrevistas a dificuldade sentida prendeu-se 
pela falta de tempo por parte das técnicas entrevistadas para responder às mesmas, o que se 
traduziu no pouco desenvolvimento das respostas. 
Após a realização do estágio, participando nas atividades e dinamizando também 
algumas, e após analisar os dados obtidos através dos inquéritos por questionário, fichas de 
avaliação dos professores, entrevistas e observação participante é possível constatar que o 
Centro, realmente, carece de atividades mais interativas e dinâmicas que captem melhor a 
atenção dos visitantes, respondendo de melhor forma aos seus interesses. Nota-se, também, 
uma carência no que toca à divulgação do mesmo, bem como das atividades que este oferece, 
uma vez que o maior número de participantes que este consegue é proveniente de 
estabelecimentos de ensino formais, como escolas e centros de estudo, sendo que a restante 
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população pouco se desloca ao Centro demonstrando, muitas vezes, uma falta de conhecimento 
da existência do mesmo. 
Apontado tanto por alunos, professores, técnicas e também observado através da 
observação participante, algumas atividades são muito extensas e expositivas o que acaba por 
dispersar até mesmo os jovens mais atentos, pois estes acabam por ficar cansados. Tendo a 
escola já um ambiente muito formal e expositivo, os centros de educação não-formal, como o 
Centro onde decorreu o estágio, têm o papel de fornecer aos jovens uma educação mais 
interativa, dinâmica, inovadora e motivadora, de modo a que a partilha de conhecimentos seja 
realizada de forma mais leve e apelativa a todas as mentes, até aquelas menos interessadas, no 
entanto com a mesma qualidade da educação formal. Tendo consciência de tal facto, a equipa 
do Centro batalha diariamente com esta questão. Mediante os recursos que lhes estão 
disponíveis e tentando contornar todos os obstáculos já apontados – falta de materiais 
informáticos de qualidade, falta de material de todo o tipo, falta de recursos monetários, 
sobrecarga de trabalho e sobreposição de turmas e visitantes – é feito o possível para que as 
atividades, oficinas, palestras e exposições respondam da melhor forma aos seus visitantes e 
captem a sua atenção e interesse. No entanto, nem sempre é possível pois a “boa vontade” 
nem sempre é suficiente e a falta de recursos acaba por se tornar um grande problema e 
obstáculo. Como já referido pelas técnicas, a resolução deste problema passaria por criar 
parcerias com empresas e outras entidades com os mesmos interesses do Centro, por forma a 
que este receba ajudas na resolução dos problemas. 
 De modo a combater a sobreposição de turmas e visitantes a solução passaria, talvez, 
pela tomada de uma posição mais rígida pela parte do Centro. Fazer entender às escolas que o 
Centro não está preparado para que duas ou mais turmas realizem a atividade juntas, nem tão 
pouco para que duas atividades se realizem ao mesmo tempo, pois a qualidade e sucesso das 
mesmas fica comprometida. 
 Embora seja uma entidade de educação não-formal, o respeito é sempre necessário e, 
por vezes, tanto alunos como professores não o fazem, não respeitam as técnicas nem a equipa 
do Centro. Talvez este aspeto se deva ao facto dos elementos integrantes da equipa serem ainda 
jovens, no entanto a tomada de uma postura mais rígida e formal nas relações de comunicação 
possa ajudar na resolução destas situações. 
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 O Centro enfrenta o problema da falta de interesse da população da cidade onde se 
encontra localizado. De modo a perceber melhor o porquê de tal acontecer, talvez fosse 
importante que o Centro fizesse um levantamento de rua questionando as pessoas se conhecem 
o Centro e o que este tem a oferecer, bem como o que poderia ser feito para que as pessoas 
tenham interesse em lá ir, quais as atividades que lhes podem ser oferecidas para as motivar a 
visitá-lo. No entanto, apesar do pouco interesse demonstrado pela população civil, o Centro tem 
muitos clientes provenientes de organizações formais como escolas e centros de estudo. Apesar 
da divulgação ser feita para toda a comunidade da cidade, existe uma maior resposta por parte 
destas entidades. Talvez a informação esteja a chegar melhor a estas entidades e a ser melhor 
recebida por elas por isso mesmo, por se tratarem de organizações formais e verem as 
atividades do Centro como complemento aos conhecimentos e matérias que são transmitidos 
nas escolas. Outro aspeto que pode justificar este acontecimento é o facto da população 
portuguesa ser pouco participativa na educação ao longo da vida, o que se traduz na falta de 
interesse pelas atividades oferecidas por entidades de educação não-formal. 
 Outra situação que poderia ser testada para contornar a pouca participação da 
população envolvente, passa pela criação de atividades que se voltem para as práticas dos 
pescadores e agricultores, uma vez que estes representam uma boa parte da população da 
cidade. Este processo passaria também por, numa fase inicial, fazer junto da população um 
levantamento de atividades e temas que gostariam que fossem dinamizados pelo Centro de 
modo a responder melhor aos seus interesses.  
 O facto de o Centro receber vários estagiários de diversas áreas de formação, torna-se 
uma mais-valia uma vez que se dá uma partilha de conhecimentos e uma troca de informações 
entre áreas o que enriquece o Centro e atividades desenvolvidas. Tal, serve ainda como agente 
facilitador na divulgação do mesmo, pois estes estagiários falam do Centro e suas valências a 
família, amigos, colegas de curso, professores e, eventualmente, alguém acabará por 
demonstrar interesse em lá ir e passar a palavra. O Centro recebe também estagiários de idades 
mais jovens e provenientes de escolas profissionais, sendo que por vezes surge um ou outro que 
não responde tão bem aos objetivos e profissionalismo do Centro quanto o esperado. 
Provavelmente, tal acontece não por pertencerem ao ensino profissional, mas sim por se 
encontrarem noutra fase de vida e com outros objetivos académicos. Assim, o Centro necessita 
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tomar uma posição diferente quando aceita os estagiários, de modo a prevenir que tal aconteça. 
Na última visita feita ao Centro e em conversa com umas das técnicas, esta comentou que a 
equipa já havia falado com os seus superiores e, expondo esta problemática, decidiu-se que os 
estagiários iriam passar por uma pequena entrevista por forma a auxiliar na seleção dos 
mesmos. Deste modo, conseguirão que os alunos que lá realizarem o seu estágio curricular 
estejam mais de acordo com os objetivos e interesses propostos pelo Centro. 
 
5.2. Impacto do estágio 
 
O facto de ter interagido com pessoas de outras áreas e já inseridas no mercado de 
trabalho há alguns anos, demonstrou-se como sendo uma grande mais-valia uma vez que estas 
se revelaram dispostas a ajudar e aconselhar ao longo de todo o estágio. Esta ajuda e 
aconselhamento não se restringiu apenas no que toca ao estágio, mas também em relação à 
futura vida profissional. Poder perceber as dificuldades que um profissional enfrenta no mercado 
de trabalho e quais as atitudes mais corretas a tomar, mostrou-se ser algo muito enriquecedor. 
O presente estágio possibilitou a criação de uma visão mais madura face às realidades da 
sociedade, mercado de trabalho, áreas a intervir, etc. Ao longo dos meses de estágio, a 
estagiária conseguiu começar a desprender-se do pensamento utópico de uma recém-licenciada 
de modo a conseguir chegar a conclusões mais reais e perceber que nem sempre tudo está ao 
nosso alcance e há situações que simplesmente não nos competem, por muito boa vontade que 
se possa ter.  
Uma vez que estava presente no Centro todos os dias úteis da semana, o trabalho 
realizado consistiu também em várias tarefas externas ao estágio e projeto proposto para o 
mesmo. Ao elaborar posters para a exposição “Viagem ao Mar Profundo” foi necessário adquirir 
vários conhecimentos a nível da Biologia Marinha, que até então eram desconhecidos. Apesar de 
ter sido uma tarefa bastante trabalhosa, esta demonstrou-se ser bastante enriquecedora tanto a 
nível pessoal como profissional, uma vez que permitiu aumentar o leque de cultura numa área 
tão interessante, mais concretamente a nível da fascinante vida das profundezas do oceano.  
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Demonstrando enorme gosto pelo origami, bem como vontade em aprimorar e transmitir 
conhecimentos na área, foi delegada a tarefa da total conceção e dinamização de duas oficinas 
de origami, sendo estas “Enfeites para a árvore de Natal” e “Vem aí a Primavera”. Embora estas 
oficinas tenham tido uma procura reduzida2 por parte do público, foram algo muito enriquecedor 
pois permitiram criar autonomia e maior à vontade na dinamização de atividades com grupos de 
trabalho. 
O estágio revelou-se uma atividade de aprendizagem mútua pois, foi possível transmitir 
algumas valências às técnicas, com o objetivo de as enriquecer e consequentemente ao Centro. 
Afastando a equipa do Centro de uma abordagem demasiado expositiva de modo a fornecer aos 
participantes mais autonomia na realização das atividades, foi possível permitir que estas se 
concretizassem com maior sucesso. A elaboração e aplicação dos inquéritos permitiu ao Centro 
identificar lacunas a nível de organização e estrutura do edifício, bem como a necessidade de 
repensar a comunicação ao longo da dinamização das atividades. Não se prendendo apenas aos 
resultados dos inquéritos, mas baseando-se também na observação foi, ainda, possível sugerir 
pequenos ajustes e alterações a fazer em algumas atividades. 
Mobilizando os conhecimentos ao nível da Dinâmica de Grupos, aprendidos ao longo do 
primeiro ano do mestrado, a estagiária foi capaz de aconselhar um elemento da equipa que iria 
representar o Centro nas XX Jornadas Pedagógicas de Educação Ambiental, através da 
dinamização de um grupo de trabalho. 
O período em que decorreu o estágio neste Centro de Monitorização e Interpretação 
Ambiental foi muito gratificante e contribuiu para um enorme crescimento pessoal e profissional. 
O papel que este tipo de organizações representa para a sociedade e comunidade envolvente é 
muito importante pois permite sensibilizar e estimular a população a desenvolver hábitos e a 
modificar atitudes de forma a defender o seu património Natural bem como o Cultural, 
contribuindo para o aumento da qualidade de vida da população. 
Vivemos numa sociedade onde predomina a geração digital, sendo que para apelar mais 
diretamente ao coração destes indivíduos, as organizações de educação-não formal necessitam 
também tornar-se mais digitais. Desta forma, conseguir que o Centro de Monitorização e 
                                                 
2
 A oficina “Enfeites para a árvore de Natal” realizada no Centro teve 3 participantes. No entanto, quando esta se realizou no exterior, num 
Centro de Estudos, contou com a participação de 20 jovens. Já a oficina “Vem aí a Primavera”, realizada no Centro, contou com 2 
participantes. 
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Interpretação Ambiental disponibilizasse de um espaço online de transformação e partilha de 
conhecimentos (talvez em forma de plataforma e-learning) apresentar-se-ia como sendo uma 
grande mais-valia para a concretização da missão do mesmo. Assim, a sensibilização e 
consciencialização ambiental não seria apenas transmitida àqueles que visitam o Centro, 
abrangendo um maior número da população. Uma outra potencialidade que poderia trazer seria 
o aumento da divulgação do mesmo, bem como uma outra forma de tentar despertar interesse 
na população em visitar e conhecer o Centro. 
Outra sugestão passa pela criação de atividades, palestras, oficinas e exposições que 
suscitem o interesse da comunidade piscícola e agrícola que caracteriza a cidade em que o 
Centro se localiza. Fazer um levantamento, junto destas comunidades, dos interesses dos 
indivíduos bem como apelar ao “palavra-passa-palavra”, de modo a garantir a participação 
destes nas atividades. Isto seria bom não só para o Centro, mas também para a preservação do 
meio envolvente, uma vez que grande parte desta população desconhece de que forma poderá 
atuar e/ou alterar as suas práticas de modo a proteger o ambiente. 
Apesar de não se terem cumprido os objetivos a nível de prazos ao longo do estágio, 
devido ao facto da atenção estar voltada para outros trabalhos dentro do Centro, tal só contribuiu 
para um crescimento a nível pessoal, uma vez que permitiu a aquisição e aprofundamento de 
conhecimentos numa área pouco explorada e de grande interesse. Ter a oportunidade de 
contribuir para a realização da exposição “Viagem ao Mar Profundo”, sendo que foi depositada 
na estagiária a confiança de que esta seria capaz de elaborar posters sobre um tema tão 
diferente da sua área de formação, bem como a delegação da realização das mais variadas 
tarefas contribuiu para o desenvolvimento de adaptação às diversas situações que surgem no 
mundo profissional. 
Por vezes, principalmente na fase de elaboração dos instrumentos de recolha e análise de 
dados e aplicação dos mesmos, sentiu-se alguma frustração por nem sempre tudo correr como 
até então havia sido planeado. No entanto, as técnicas do Centro demonstraram sempre o seu 
apoio bem como a visão de que nem tudo está ao nosso alcance, sendo necessário adaptar as 
práticas às situações, acabando por correr tudo pelo melhor. A realização do estágio, ao longo 
do segundo ano do mestrado, bem como a elaboração do presente relatório, permitiram a 
aquisição e desenvolvimento de novas competências, principalmente a nível da maturidade e 
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auto-supervisão/autocrítica. Maturidade na medida em que, por vezes, se sentia a necessidade 
de adotar uma postura madura de modo a transmitir a imagem de profissionalismo exigida pelo 
Centro, de modo a conseguir contornar algumas situações de falta de respeito por parte dos 
alunos mais inquietos, bem como a aquisição de confiança por parte dos professores que os 
acompanhavam. A auto-supervisão e a capacidade de autocrítica permitem uma profunda 
análise dos atos, maneira de agir, erros cometidos e quais as formas de os corrigir, sendo que 
deste modo o sujeito adquire a capacidade de se aprimorar. Inerente ao processo de 
autoconhecimento – o sujeito conhece-se a si próprio – possibilita identificar os seus pontos 
fortes e fracos e as suas potencialidades  e fragilidades corrigindo os seus rumos. 
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Apêndices 
Inquérito por Questionário 
 
 
 
 
 
 
 
 
1. Idade: _____    
 
2. Género: 1. Masculino   1        2. Feminino   2                     
 
3. Habilitações literárias /Ano de escolaridade: ______ 
 
4. A atividade realizada está de acordo com as matérias que está a aprender na escola? (Se aplicável) 
  1. Sim   1         2. Não   2 
 
5. Achou a atividade aborrecida? 
        1. Sim   1        2. Não   2                     
Se sim, registe em baixo o que poderia ser feito para tornar a atividade mais apelativa para si. 
 
 
 
 
 
 
 
6. A atividade realizada deixou-o(a) com curiosidade para aprofundar conhecimentos relativamente às estratégias de 
conservação do meio ambiente? 
         1. Sim   1         2. Não   2             
 
 
         
O objetivo deste inquérito é o de estudar de que modo as atividades realizadas no CMIA 
influenciam os seus conhecimentos, comportamentos e atitudes, no que diz respeito às 
questões ambientais. Este é um inquérito anónimo e a confidencialidade dos dados é garantida. 
É-lhe pedido que responda com honestidade, pois só assim será possível recolher e tratar 
informações de confiança que sejam úteis para melhorar as nossas práticas e responder cada 
vez melhor às suas expectativas.  
Desde já agradecemos a sua colaboração e disponibilidade. 
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Se sim, indique agora que temas gostaria que fossem aprofundados. 
 
 
 
7. Das seguintes opções, indique três que ache serem as corretas no que toca ao desenvolvimento sustentável e 
preservação do ambiente. 
      1. há dependência de fatores económicos; 
      2. não há dependência de fatores económicos;          
      3. são necessárias medidas de consciencialização da sociedade; 
      4. toda a sociedade já está bem consciente dos problemas ambientais; 
      5. os fatores políticos influenciam o modo como se abordam as questões ambientais; 
      6. a política não influencia em nada as questões ambientais. 
  
  
  
  
  
  
 
8. Das seguintes opiniões, selecione as duas que estejam mais próximas do seu parecer no tocante à preservação 
do meio ambiente. 
      1. Há coisas mais importantes que a preocupação com a Natureza; 
      2. A preservação do ambiente deve ser uma preocupação de todos nós;          
      3 Não devemos estar preocupados com as questões ambientais porque a ciência e a tecnologia irão 
conseguir solucioná-las; 
      4. A poluição dos rios e dos lagos não apresenta qualquer perigo para o Homem; 
      5. O governo deve criar medidas que influenciem as pessoas a proteger o ambiente; 
 
  
  
  
 
  
  
9. Considera importante pensar constantemente em novas estratégias de preservação do ambiente?  
1. Sim   1         2. Não   2 
9.1. Justifique. 
 
 
 
 
10. Depois da atividade que realizou, sente-se mais capaz de desenvolver espírito crítico perante problemas 
ambientais? 
 1. Sim   1         2. Não   2 
 
11. Perante um problema ambiental, sente-se capaz de sugerir soluções? 
 1. Sim   1         2. Não   2 
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12. A partir de hoje, com que frequência pretende contribuir para a defesa e preservação do ambiente? 
 1. Nada frequentemente       1 
 2. Pouco frequentemente           2 
 3. Frequentemente                     3 
 4. Muito frequentemente            4    
 
13. Que tipo de comportamentos de preservação do ambiente tenciona manter/adquirir a partir deste momento? 
(seleccione até cinco) 
      1. Separar o lixo e colocá-lo corretamente nos ecopontos; 
      2. Utilizar materiais reciclados; 
      3. Optar por me deslocar mais vezes de bicicleta ou a pé; 
      4. Estar atento às notícias sobre o ambiente; 
      5. Apagar as luzes que não são necessárias; 
      6. Não desperdiçar água; 
      7. Participar em campanhas de sensibilização e conservação da Natureza. 
 
14. Os conteúdos adquiridos nesta atividade serão importantes e aplicáveis no seu quotidiano?  
               1. Sim   1         2. Não   2 
 
Comentários/Sugestões: 
  
  
  
  
  
  
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Obrigada pela sua colaboração! 
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Ficha de avaliação das atividades 
 
 
 
 
 
 
 
 
1. Achou a atividade aborrecida? Registe em baixo o que poderia ser feito para tornar a atividade mais apelativa e 
dinâmica. 
 
 
 
 
 
 
 
2. A atividade realizada deixa-lhe alguma curiosidade para aprofundar conhecimentos relativamente às estratégias 
de conservação do meio ambiente? Que outros temas poderão ser aprofundados? 
 
 
 
 
 
 
3. Outros comentários, opiniões e sugestões. 
 
 
 
 
 
 
 
 
O objetivo desta ficha é o de estudar de que modo as atividades realizadas no CMIA 
influenciam os seus conhecimentos, comportamentos e atitudes, no que diz respeito às 
questões ambientais. Esta é anónima e a confidencialidade dos dados é garantida. É-lhe pedido 
que responda com honestidade, pois só assim será possível recolher e tratar informações de 
confiança que sejam úteis para melhorar as nossas práticas e responder cada vez melhor às 
suas expectativas.  
Desde já agradecemos a sua colaboração e disponibilidade. 
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Entrevista à Técnica A 
 
1. Na qualidade de animadora/formadora, identifica a existência de obstáculos à dinamização 
de atividades? Se sim, quais e de que tipo? 
Sim. No nosso centro temos sempre muitas "bolas no ar": preparação de novas 
exposições e atividades, o aproveitamento das datas comemorativas ao nível do ambiente (a 
nível nacional e mundial), etc., o que nos faz trabalhar sempre com prazos a cumprir, o que não 
é diferente das outras instituições. 
A localização do centro, a sua relativa recente existência, e a falta de curiosidade da 
população no geral, faz com que o mesmo não seja muito conhecido. Muitas vezes chegam até 
nós pessoas que confessam que depois de quase 7 anos a passar junto do centro, resolveram 
entrar pela primeira vez, ainda que uma seta aponte sempre e diga "Entrada livre". Apesar dos 
esforços do centro na divulgação, a mesma parece não ser ainda suficiente para atingir toda a 
comunidade civil, nosso objetivo.  
As escolas normalmente recebem e aderem de bom grado às nossas atividades, mas 
como não podem ter muitos gastos, chegam a vir no mesmo dia com 4 turmas, e é quando não 
querem que duas turmas (45 ou mais alunos) realizem as atividades ao mesmo tempo. As 
limitações do espaço e a acústica do mesmo não permitem que as atividades se realizem desta 
forma, o que acaba por prejudicar, ou o número, ou a qualidade das mesmas. 
Outro problema que o nosso centro enfrenta desde há um ano para cá, é a escassez de 
recursos monetários; a crise generalizada, e o facto da coordenação administrativa do centro ser 
pública, faz com que os cortes nos cheguem em coisas simples como tinteiros e barras 
metálicas para colocar nos posters, o que nos desafia a arranjar outras alternativas. 
Relacionados com os problemas anteriores, mas diferentes dos mesmos, são os 
problemas relacionados com o material informático, indispensável para a elaboração de planos, 
atividades e recursos educativos, assim como um correto desempenho dos trabalhos planeados 
pelos estudantes estagiários que chegam até nós. A dificuldade em termos de material 
informático disponível reduz também o cariz interativo das nossas atividades, uma vez que a 
utilização de novas tecnologias para uma maior interação com o público no âmbito das mesmas 
fica comprometido. 
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Nunca parados, temos até à data conseguido suplantar todas as dificuldades. 
 
E numa nota mais positiva, identifica potencialidades na dinamização de atividades? Se sim, 
quais e de que tipo? 
Sim. Uma das soluções possíveis que pensámos para o término de alguns problemas, 
nomeadamente os monetários, passa pela realização de parcerias com outras entidades e 
instituições e a realização de mais formações pagas no centro. 
Ainda que a nível local o centro esteja afastado do centro da cidade, o facto do mesmo 
se encontrar próximo de uma grande cidade, faz dele um local apetecível e muito ponderado por 
formadores independentes que nos sugerem parcerias, oferecendo os seus serviços em troca de 
espaço. Estas atividades, ainda que por vezes possam não trazer lucro ao centro, servem de 
divulgação ao mesmo, para novos tipos de público, aumentando a consciencialização da nossa 
existência. 
Acreditamos ainda que o centro possui uma grande potencialidade como centro de 
monitorização, que pode servir públicos-alvo até à data menos alcançados pelas nossas 
atividades presentes. Pensamos elaborar novas atividades mais voltadas para os pescadores, 
agricultores, etc., que normalmente não aderem às nossas outras atividades, mas que teriam 
grande interesse em atividades mais aplicadas, viradas para uma monitorização de qualidade. 
 
2. Após a realização de cada atividade faz uma auto-supervisão (auto-avaliação/ auto-análise) 
das suas práticas de modo a conseguir melhorá-las? Porquê? 
Sempre. Porque ninguém é perfeito, e eu com certeza também não o sou, mas coloco 
sobre mim um elevado grau de exigência. Não é aceitável que cheguem pessoas ao nosso 
centro, ávidas de conhecimento (ou não), e saiam daqui iguais. O meu objetivo enquanto 
educadora ambiental é garantir que os nossos visitantes aprendem algo de novo acerca do meio 
ambiente, e que levam uma consciência aumentada acerca da nossa responsabilidade na sua 
proteção. 
No entanto, muitas vezes estes objetivos podem ser difíceis de cumprir em grupos 
grandes, e é com esses grupos que eu mais tenho tendência a "errar" porque quero cativar 
todos, mas tal muitas vezes não é possível. Aprendi com o estágio da aluna Cátia Ramos que 
97 
 
uma das formas de evitar perder a atenção do grupo passa por dar-lhes mais autonomia em 
atividades de cariz mais prático. 
A interação com pais e professores, a atenção que se dá a cada visitante 
individualmente, também são muito importantes, não só pela motivação na aquisição de novos 
conhecimentos, mas também pela imagem de profissionalismo que os visitantes levam do 
centro. No entanto, constrangimentos como prazos, sobreposição de trabalhos de índole 
diferenciada, etc., acabam por "castrar" de certa forma este apoio e atenção que na minha 
opinião deveria ser dada a cada visitante individual. 
Este facto faz com que muitas vezes seja chamada à atenção por parte das colegas e 
tenho que confessar que até à data ainda não consegui um equilíbrio correto em relação à 
atenção que dou aos visitantes e a noção de falta de tempo que temos para a elaboração de 
novas atividades. 
Por estes motivos, supervisiono-me e sou quase sempre aconselhada pelas minhas 
colegas de trabalho, que apesar de terem uma visão muito diferente da minha no que toca à 
forma como a educação ambiental deve ser realizada, possuem muito melhores noções que as 
minhas de gerência de tempo e otimização do trabalho. Tento ser melhor em cada catividade de 
educação ambiental que levo a cabo; é uma preocupação constante e diária. 
Verifico com muita alegria, que os objetivos educacionais e motivacionais para uma 
posterior pesquisa e cuidado para com o ambiente são eficazmente cumpridos em cada visitante 
e grupo (já fico contente quando pelo menos alguns alunos ficam motivados). No entanto até à 
data ainda não consegui atingir o nível de moderação, equilíbrio e otimização de trabalho que 
considero aceitáveis. 
 
 
3. Alguma vez sentiu necessidade de repensar a postura adotada, enquanto 
animadora/formadora, de modo a garantir o sucesso da atividade? 
Sim, muitas vezes. Penso que respondi a muito disso na pergunta anterior, mas prende-
se principalmente com a gestão do tempo e a otimização de tempo de trabalho. Outra postura 
que me vi obrigada a adotar é uma postura de ceder/ dar mais autonomia aos educandos, 
quando se tratam de atividades mais práticas. 
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Com alguns visitantes, muito específicos, e alguns educadores/professores que visitam 
o nosso centro com os alunos, nota-se uma falta de respeito generalizada pelo nosso trabalho 
que se traduz em atendimento de telemóveis enquanto está a decorrer a atividade, etc. Desde 
que isso aconteceu duas vezes com a mesma educadora, vi-me também obrigada a adotar uma 
postura mais rígida e mais formal, não tanto devido ao comportamento dos alunos (mas também 
noutros casos), mas neste caso específico, devido ao comportamento da educadora. 
Outra situação que requer a alteração da minha postura é face a situações pontuais de 
pais que vêm ao centro ambiental para "despejar" os seus filhos, e vão dar uma volta, usando 
claramente o centro como ATL. É uma situação complicada visto o centro estar aberto a todos 
os públicos, mas terá que haver uma mudança de atitude  e a tomada de uma postura mais 
rígida face a estas situações. 
  
4. Na sua opinião, as atividades aqui realizadas são suficientemente dinâmicas e apelativas ao 
público-alvo? O que poderia ser melhorado? 
Pois... Ainda que um pouco expositivas, penso que as nossas atividades são dinâmicas e 
apelativas, pelo menos, tentamos torná-las ao máximo nível, mediante os recursos que temos. 
No entanto, o nosso centro carece muito, como já foi mencionado, de materiais informáticos de 
qualidade. Computadores em número suficiente para que o trabalho dos educadores e 
estagiários fosse assegurado, de modo a que houvesse possibilidade de disponibilizar alguns 
para projeção de filmes, realização de jogos e atividades mais interativas, seria muito bom. 
Já para não falar em novas tecnologias como os quadros interativos, entre outros que seriam 
excelentes, mas que já é pedir demais. 
Falta-nos interatividade. Isso é algo que até à data, com os recursos que temos 
disponíveis, tem sido difícil de contornar além da exibição básica de filmes relativos à exposição 
exposta, o que já faz as delícias dos visitantes. 
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Entrevista à Técnica B 
 
1. Na qualidade de animadora/formadora, identifica a existência de obstáculos à dinamização 
de atividades? Se sim, quais e de que tipo? 
Sim, por vezes é necessário dinamizar a atividade de modo mais prático para captar mais 
atenção dos participantes. Sendo muitas vezes necessário adaptar a linguagem para que seja 
adequada à faixa etária dos participantes 
 
E numa nota mais positiva, identifica potencialidades na dinamização de atividades? Se sim, 
quais e de que tipo? 
Sim, estamos sempre a aprender. Existe alguma troca de conhecimentos. 
 
2. Após a realização de cada atividade faz uma auto-supervisão (auto-avaliação/ auto-análise) 
das suas práticas de modo a conseguir melhorá-las? Porquê? 
  Sim, só assim é possível corrigir e adaptar alguns pormenores para melhorar a 
atividade. 
 
3. Alguma vez sentiu necessidade de repensar a postura adotada, enquanto 
animadora/formadora, de modo a garantir o sucesso da atividade? 
 Sim. 
 
4. Na sua opinião, as atividades aqui realizadas são suficientemente dinâmicas e apelativas ao 
público-alvo? O que poderia ser melhorado? 
Tentamos, sempre que possível, tornar as atividades dinâmicas e apelativas. Há sempre 
algum pormenor a melhorar. A introdução à atividade deve ser breve, caso contrário os 
participantes começam a dispersar e não participam tanto. 
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Entrevista à Técnica C 
 
1. Na qualidade de animadora/formadora, identifica a existência de obstáculos à dinamização 
de atividades? Se sim, quais e de que tipo? 
Sim, muitas vezes queremos fazer mais e melhor mas a falta de meios não nos permite. 
 
E numa nota mais positiva, identifica potencialidades na dinamização de atividades? Se sim, 
quais e de que tipo? 
Não respondeu.  
 
2. Após a realização de cada atividade faz uma auto-supervisão (auto-avaliação/ auto-análise) 
das suas práticas de modo a conseguir melhorá-las? Porquê?  
Sim, penso que será a maneira mais fácil de melhorar e sermos cada vez melhores. 
  
3. Alguma vez sentiu necessidade de repensar a postura adotada, enquanto 
animadora/formadora, de modo a garantir o sucesso da atividade?  
Claro, até porque cada grupo/turma/escola/individuo é unico e muitas vezes para os 
cativar temos que mudar a nossa atitude. 
  
4. Na sua opinião, as atividades aqui realizadas são suficientemente dinâmicas e apelativas ao 
público-alvo? O que poderia ser melhorado?  
Sim, claro que umas são mais apelativas do que outras, mas temos para todos os gostos 
e feitios. Tentarmos fazer novas oficinas de modo a manter as pessoas interessadas e motivadas 
para continuarem a vir ao Centro. 
 
 
